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Editorial, por Cassiano Aguilar / Editor Chefe / Jornalista 20.483/MG 

Por, Dr. René Dentz – Ph.D. Freiburg Universität/Suíça , Psicanalista , Escritor e Professor Universitário 

   O ser humano é um ser contraditório! Penso que 
o leitor concordaria com essa afirmação inicial, 
inclusive imaginando diversas situações em que 
ela é comprovada. Em tempos de pandemia, mas 
também antes e depois dela, vivemos eventos, 
pensamentos e situações contraditórias em nossa 
vida. Vou elencar algumas delas.
   A primeira e, talvez, a mais perversa situação 
contraditória humana é o desejo de perfeição. 
Somos seres finitos, que têm como medo mais 
primordial o medo da morte. Entretanto, 
imaginamos, criamos e seguimos de forma 
fantasiosa, diversas projeções do suposto “ser 
perfeito”. Ora, não temos mesmo condições de 
sermos perfeitos, de alcançarmos um dia um 
estágio de paz e harmonia absolutas. Os budistas 
propõem algo nessa direção, mas, para tanto, 
precisam afirmar um “esvaziamento” da mente e 
dos desejos. Não tem como afirmar a vida e seus 
desejos e blindar os sofrimentos. Eis uma 

contradição humana! 
 A segunda contradição humana que apontaria é 
aquela da pretensão do autoconhecimento. 
Imaginamos que podemos nos conhecer fazendo 
um mergulho no nosso “eu” mais profundo, nas 
dimensões da alma que nem imaginamos existir. 
Na sequência desse pensamento logo aparecem 
projeções ilusórias. As “dimensões mais 
profundas da alma” podem não passar de 
pensamento imaginativo. Afinal, não podemos 
ser atores e plateia ao mesmo tempo. Assim, ao 
nos depararmos subitamente com o vazio, 
buscamos nos conhecer através da projeção de 
outros “eus”, comumente com o auxílio dos 
chamados livros de autoajuda. Nesse caso a 
situação piora, afinal o outro afirma muitas coisas 
que imagino ser aplicável a mim mesmo. Mas 
não é! Para isso ser verdade teríamos que supor a 
existência de um ser humano com características 
universais. Pura ilusão! De fato, vivemos 

sofrimentos humanos que aproximam nossa 
espécie, mas cada um o vive de forma singular, 
dentro de sua historicidade. A contradição aqui é: 
nos conhecemos através do outro, mas 
indiretamente, inconscientemente, por meio dos 
afetos gerados pelas relações. Não se trata de uma 
dimensão racional, controlável.
  Uma terceira e profunda contradição humana é a 
busca pela felicidade. Esta apresenta contornos 
distintos da busca pela perfeição. O caminho que 
o ser humano percorre para alcançar a felicidade 
possui algumas características mais práticas. 
Imaginamos que ser feliz é deixar de fazer muitas 
coisas e fazer tantas outras, pontualmente. 
Pensamos que podemos ser felizes se nos 
adequarmos a um modelo social que se sustentou 
na afirmação de promessa de felicidade. Então o 
modelo, se não seguido plenamente, se mostra 
como a causa da infelicidade. Mais uma (amarga) 
ilusão do humano. Afinal, não existe nenhuma 

fórmula para a felicidade (se o leitor já leu uma, 
por favor, deixa-a de lado). Como psicanalista, há 
mais de uma década, escuto muitas pessoas 
infelizes em sua profissão, em seu casamento ou 
relacionamento amoroso, na sua condição de pai 
ou mãe. Todos esses vínculos podem ser 
caminhos de felicidade sim, mas se construídos 
de forma cuidadosa e refletida, singularmente. Se 
forem apenas desejos de outros e receitas prontas, 
podem gerar muita infelicidade revestida de 
frustrações. 
  Enfim, o ser humano é um ser contraditório. No 
entanto, é possível sim criamos nosso caminho de 
forma autêntica e singular. Eis a beleza humana!

 dentzrene René Dentz

informações, checarem dados e a enxergarem 
valor no jornalismo profissional, que tipo de 
cidadãos teremos em uma eventual pandemia no 
futuro, com potencial ainda mais drástico?
  Em artigo publicado no site do Financial Times 
em 20 de março, o professor e historiador Yuval 
Noah Harari, autor de obras como “21 Lições 
para o Século 21” e “Sapiens - Uma Breve 
História da Humanidade”, afirma: “Uma 
população motivada e bem informada é mais 
poderosa e eficaz do que uma população 
ignorante policiada. Mas, para chegar a este 
nível de cooperação, é preciso confiança em 
ciência, nas autoridades e na imprensa”.
  Portanto, sua fala é precisa para o momento, 
mas também serve como guia para novos 
tempos. Que escolhas faremos daqui para 
frente? Sejam quais forem, o desprezo por 
cientistas, entidades, organizações e jornalistas 
não deveria fazer parte delas.

Para tanto, em uma ação inédita, a capa de 
diversos jornais foi unificada nas edições, em 
prol da campanha #imprensacontraovirus, 
promovida pela Associação Nacional de Jornais 
(ANJ). O encarte trazia a seguinte mensagem: 
“Juntos vamos derrotar o vírus. Unidos pela 
informação e pela responsabilidade”. O jornal 
Panfletu´s aderiu à campanha, estampou na capa 
os dizeres da campanha e veiculou uma série de 
informações fundamentadas em relação a 
COVID-19. Embora tenho observado a desunião 
da imprensa na região dos Inconfidentes, vejo 
por outro lado a grande mídia unindo-se para 
superar este momento em que vivenciamos.  
  É justamente essa responsabilidade, unida à 
credibilidade e à busca pela imparcialidade, que 
precisa ser reforçada perante a sociedade, 
incluindo crianças e jovens. Se não orientarmos 
desde cedo, dentro e fora da escola, as camadas 
mais  jovens da população a  filtrarem 

  Com as emoções e opiniões se sobressaindo em 
relação a objetividade da realidade, abre-se 
espaço para teorias conspiratórias que colocam 
em cheque a qualidade da informação apurada e 
divulgada pelos meios de comunicação.
Porém, contra um inimigo invisível que se 
alastrou pelo mundo desde o fim de 2019, essa 
relação parece ter sido, ao menos em parte, 
restaurada. O diagnóstico de duas pesquisas 
divulgadas nos últimos dias mostra isso: em 
meio à pandemia do novo coronavírus, 
considerada por alguns chefes de Estado o maior 
desafio das nações desde a Segunda Guerra 
Mundial, a confiança do público no jornalismo 
profissional tende a crescer.
  Um levantamento da Edelman revela que 64% 
da população de dez países (incluindo o Brasil) 
enxerga o trabalho da imprensa como a fonte 
mais confiável no contexto de pandemia da 
Covid-19.

  Lamentável porém total realidade em que 
estamos presenciando. A queda da credibilidade 
da imprensa profissional é um fenômeno 
conhecido em democracias do mundo inteiro nos 
últimos anos. Endossado pelo discurso de 
autoridades políticas e, consequentemente, pela 
histeria das redes sociais, esse processo de 
deslegitimação do jornalismo vem criando 
conflitos entre políticos, audiência e veículos de 
comunicação municiando ataques a repórteres e 
editores.
  A perda de confiança no trabalho jornalístico 
compõe uma das peças fundamentais da 
engrenagem da pós-verdade, contexto em que 
fatos perdem a relevância perante a ideologias e 
crenças pessoais.
Não importa o que aconteceu, mas sim o que eu 
penso sobre o que aconteceu é exatamente o que 
observamos nas nossas timelines quase todos os 
dias mas redes sociais.
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Expediente

de doses de brisa e irracionalidade para fazer 
poesia. Que razão há nos meus versos? Que razão 
maior há em não ter motivo para existir? Que 
razão mais armada e amada há de ser 
absolutamente ternura na inutilidade aparente dos 
móveis cobertos de poeira, na carta velha do 
adolescente apaixonado, de sentir cheiro do sol, 
da nuvem; de colocar meias na fronha do 
travesseiro para aquecer os sonhos? As linhas do 
meu coração têm perfume.

com pássaros e osgas. A música ao longe me 
toma a atenção. Perco-me nos acordes afinados e 
desafinados. Sempre me encantei com a amizade 
fraterna das cadeiras com as toalhas de banho. 
Abajur sem luz toma brilho do porta-retrato vazio 
e sujo. Conferencio com o silêncio que me corta. 
Sou ponto minúsculo navegando distâncias 
invisíveis. Conspiro com janelas e portas, nosso 
confinamento diário. As cortinas compreendem o 
juramento de 'até que a doença nos afaste do 
êxtase da convivência'. Dói-me a consciência 
lembrar da cadeira de balanço quebrada! De ter 
feito absolutamente nada para devolver-lhe o 
status quo. Minhas meias foram colocadas na 
fronha do travesseiro, para aquecer meus sonhos 
noturnos. Sonhar acordada advém da arte de: 
liberta-se do automatismo insano. Desabafos e 
segredos sempre foram guardados por trincos, 
chaves e portas. Eles nunca me delataram! Aparto 
dores com emplastros de folhas de chá de poesia. 
  As aflições do ser humano são minhas aflições 
compartilhadas. Nunca neguei que me alimento 

comove profundamente. Sem tecnicismo, a arte 
se faz livre no descumprimento do figurino. 
Vozes ao longe, gritadas, incompreensíveis, 
lembram-me a musicalidade simbolista das 
'vozes veladas, veludosas vozes'. Transpiro com 
frequência. Envelheci hoje, porque ontem não 
tive tempo de notar as primeiras rugas. Não me 
restringi ao rosto nem à pele. Eu deveria ter outras 
coleções de brinquedos quebrados; ter cumprido 
d i e t a s  a o  a v e s s o ,  s a b o t a d o  p l a n o s 
milimetricamente engendrados...
O vento é fluxo sem destino, vagando entre gretas 
da casa. 
  A musicalidade do silêncio tem sinais sonoros 
em emoções. Faço sessões de terapia dialogando 

   Dia chuvoso, frio; ora na estiagem, ora nublado. 
Esfria, esquenta. Difícil não ver ternura na 
divergência do tempo, no compartilhamento da 
inutilidade aparente dos móveis. Há ternura no 
desabafo textual alinhavado por letras, palavras e 
orações na carta envelhecida do adolescente. 
Perco-me na fala poética do autista. Volto o 
vídeo, repetidas vezes. “Sou péssimo de 
coordenação motora, mas muito inteligente”. 
Oro por ele e por nós de noite a noite, às vezes, 
perdida no condicionamento repetitivo da prece: 
senhor, tende piedade de nós; nos livre deste 
buraco negro! Inspiro um pouco de mofo, tédio e 
desordem de ideias. 
  A inutilidade dos jogos de tintas nas telas me 

Andreia Donadon Leal
Mestre em Literatura pela UFV

/JornalPanetus

CONTRADIÇÕES HUMANAS

AS LINHAS DO MEU CORAÇÃO TÊM PERFUME

CREDIBILIDADE, PROFISSIONALISMO E COMPROMETIMENTO

MARCAM O JORNAL PANFLETU´S
Estamos trabalhando fortemente para levar até você tudo que está acontecendo em relação à pandemia. Nossa missão é informar.

@jornalpanetus
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@jornalpanetus Secretário de estado de Saúde destacou a prevenção pessoal como arma no enfrentamento à pandemia.

EM COLETIVA SECRETÁRIO DE SAÚDE REFORÇA NECESSIDADE DO USO DE 
MÁSCARAS NA LUTA CONTRA COVID-19

CoronaVírus

distintas e dependem da adoção ou não do 
programa. É importante observar essas 
deliberações, para que os municípios tomem 
suas providências. A questão de barreiras 
depende das condições do município e também 
de interlocução com a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). De nossa parte, 
havendo alguma solicitação em particular, 
vamos avaliar com o que podemos cooperar. O 
fundamental é observar a competência de cada 
um dos entes”, afirmou. 
Testes
  Com relação à política de testes, Carlos Eduardo 
Amaral declarou que Minas mantém uma 
estratégia conforme o que foi programado no 
início da pandemia. “De uma forma geral, 
quando falamos em ampliação de testes, 
devemos lembrar que o mundo inteiro tem 
limitação, por questão de demanda, e não me 
parece razoável sairmos testando todo mundo e 
comprometer os testes no futuro. Nossa situação 
epidemiológica ainda mostra um número 
relativamente baixo de casos, números 
relativamente baixos de óbitos. No entanto, se 
posteriormente tivermos acesso a quantitativos 
maiores de testes, poderemos pensar em testar 
mais pessoas”, avaliou. 
 O secretário destacou, ainda, que um dos 
objetivos das alterações feitas no Boletim 
Epidemiológico divulgado pela SES é promover 
maior uniformidade no tratamento dos dados em 
relação à covid-19. “Essa mudança veio da 
equipe técnica para que pudéssemos nos alinhar 
com estados e o próprio Ministério da Saúde, o 
que permite comparação de Minas com demais 
entes. Não acreditamos que essa medida possa 
ser contrária ao princípio da transparência, mas 
o contrário, pois permite comparações de dados 
mais amplas e precisas”.

decurso do tempo. “As orientações dos 
protocolos são fundamentais. Precisamos da 
adesão da sociedade. Quanto mais adesão nós 
tivermos de cada indivíduo, quanto maior for a 
observância das orientações que constam no 
programa, sem flexibilizações, mais teremos um 
controle significativo e será possível rever a 
posição de ondas do Minas Consciente”, 
destacou. 
Já o secretário adjunto de Saúde Marcelo Cabral 
lembrou dois atos normativos que estruturam as 
medidas  de  isolamento  em Minas,  as 
Deliberações 17 e 39 do Comitê Extraordinário 
Covid-19. 
  A primeira traz orientações gerais sobre 
isolamento ao município. A segunda normatiza 
de forma específica a partir da adesão do 
município ao Minas Consciente. “São hipóteses 

manter níveis de isolamento adequados e 
propiciar o controle da epidemia. “É um 
programa de coordenação, o primeiro elaborado 
no Brasil, aplicado em um estado muito diverso, 
com 853 municípios, com variações de tamanho, 
densidade populacional, climas, e variados 
índices de incidência da covid-19. Pegamos o 
que havia de literatura e consolidamos em um 
programa, o que serviu, inclusive, como 
referência técnica para outros programas. Ele 
continua, contudo, em constante revisão. Isso 
porque se trata de uma doença nova e sempre há 
agregação de novos conhecimentos”. 
Ondas e orientações
  O secretário lembrou que a divisão de regiões 
em ondas é feita a partir de dados atualizados 
constantemente e de acordo com resultados 
assistenciais e de evolução da pandemia no 

   Em coletiva virtual realizada na segunda-feira 
(18/5), o secretário de Estado de Saúde Carlos 
E d u a r d o  A m a r a l  d i s c u t i u  o  c e n á r i o 
epidemiológico e os números da covid-19 em 
Minas, a partir da publicação em Boletim 
Epidemiológico,  e voltou a reforçar a 
importância do uso de máscaras para contenção e 
controle da doença. 
  Até o momento, Minas contabiliza 4.695 casos 
confirmados da covid-19 e registra 2.280 
pacientes em acompanhamento. Outros 2.254 são 
considerados recuperados. Há 161 mortes 
confirmadas em decorrência da doença. 

Prevenção
 Em comentários sobre o uso de máscaras, o 
secretário ressaltou que algumas pessoas ainda 
não estão utilizando o importante equipamento 
de proteção. “No último fim de semana, fui ao 
mercado e vi muitas pessoas utilizando 
máscaras. No entanto, também havia pessoas 
que não usavam. Precisamos entender que o 
isolamento e o distanciamento são importantes, e 
o uso de máscaras é um tipo de isolamento”, 
explicou. 
 Amaral reforçou como as máscaras contribuem 
na prevenção da covid-19. “De uma forma geral, 
a covid se transmite ou por gotículas, quando a 
pessoa tosse ou espirra, ou contato com 
superfícies contaminadas. Para nós, a máscara 
se revela como instrumento importante, porque 
evita que caiam gotículas de pessoas com pouco 
sintomas ou assintomáticas nas superfícies. 
Fazendo uso das máscaras, poderemos caminhar 
progressivamente nos resultados de isolamento”, 
avaliou.
Minas Consciente
  Carlos Eduardo Amaral destacou o Minas 
Consciente como uma política pública capaz de 

Foto: Divulgação 
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ZEMA DISCUTE COM PREFEITOS MEDIDAS DE ENFRENTAMENTO AO NOVO 
CORONAVÍRUS, DENTRE AS DISCUSSÕES, RETOMADA DA ECONOMIA

Em Mariana

Gerais na condução dos trabalhos não é fruto 
somente do governador Romeu Zema, mas do 
esforço individual de cada prefeito em seu 
município. A relação com os prefeitos vem dando 
certo, prova disso são os resultados”, afirmou o 
secretário de Governo.
    Os prefeitos apresentaram a situação de seus 
municípios e as principais demandas, como o 
auxílio no credenciamento de leitos junto ao 
governo federal, a estruturação do sistema de 
Saúde e o trabalho de reativação da economia.
“Nós já fizemos, logo no início, um decreto 
aderindo ao Minas Consciente. Estamos 
acompanhando todas as fases e hoje estamos na 
onda branca (reativação de serviços de baixo 
risco)”, afirmou o prefeito de Patos de Minas, 
José Eustáquio Rodrigues Alves.
  O prefeito de Pouso Alegre, Rafael Simões, 
afirmou que, em seu município, as atividades 
estão sendo retomadas. “Temos que parabenizar 
pela forma tranquila e serena com que o 
governador vem conduzindo a questão da 
pandemia do coronavírus. Aqui em Pouso Alegre 
nós temos tentado nos espelhar no senhor para 
tocar a vida. Temos uma preocupação muito 
grande com o que vem pela frente, depois da 
pandemia”, ponderou.
    Já o prefeito de Uberaba, Paulo Piau, ressaltou 
o trabalho bem feito no estado e repassou 
algumas demandas para a área da Saúde. “Minas 
está em uma situação tranquila, graças às 
medidas adotadas na hora certa”, disse.

recebido críticas, da mesma maneira que vocês 
prefeitos, mas temos que fazer aquilo que está ao 
nosso alcance e dentro da nossa realidade, 
sempre colocando a vida em primeiro lugar. 
Hora nenhuma eu, como governador, quis 
colocar uma diretriz única para todo o estado 
porque eu sei que cada prefeito tem uma situação 
distinta, e talvez aí esteja um motivo de Minas 
estar indo bem. Vale lembrar que o Ministério 
Público também participou da construção do 
Minas Consciente. Estamos, até o momento, de 
parabéns, porque independentemente de região, 
de cidade, nós temos conseguido conduzir de 
forma bastante adequada, se comparado a outros 
estados”, finalizou o governador.

Diálogo e participação
  O secretário de Governo, Igor Eto, que também 
participou da reunião com os prefeitos, ressaltou 
a importância da videoconferência para o 
aperfeiçoamento do trabalho em prol de toda a 
população mineira.

“Todo o esforço do Governo de Minas Gerais 
vem sendo no sentido de dar ferramentas para 
que os prefeitos tomem as suas decisões da 
melhor forma possível. Esta agenda é para 
discutir e ouvir de vocês o que está se passando 
na ponta, para que o governo possa se ajustar e 
adaptar as realidades para que todos nós, estado 
e municípios, possamos chegar ao final desta 
pandemia com sucesso. O sucesso de Minas 

início antecipado do isolamento permitiram que 
Minas alcançasse este resultado, além das 
características populacionais do estado. Ele 
também agradeceu e parabenizou o empenho dos 
prefeitos na condução das ações em seus 
municípios. “As ações de isolamento permitiram 
que tivéssemos o resultado necessário. Quanto 
mais conseguirmos retardar a propagação do 
vírus, melhor. Estas medidas significaram tempo 
e nós conseguimos nos estruturar caso o pior 
cenário venha a se realizar”, reforçou.
 Romeu Zema ainda detalhou aos prefeitos 
algumas das ações que vão beneficiar 
diretamente os municípios, como a reativação de 
368 leitos – sendo 90% deles no interior -, a 
compra de 1.047 novos respiradores, o trabalho 
de recuperação de respiradores que estavam 
estragados em todo o estado e a compra de 
Equipamentos de Proteção Individual para 
repasse às prefeituras a preço de custo.

Reativação da economia
  Durante a reunião, os prefeitos relataram que a 
situação em seus municípios está sob controle e 
que o trabalho de combate à pandemia segue 
firme e sério, mas ressaltaram a necessidade de 
medidas para a reativação da economia. Zema 
frisou a importância do programa Minas 
Consciente, que prevê a retomada gradual e 
segura das atividades econômicas.
“Os protocolos do Minas Consciente permitem a 
reativação gradual e segura da economia. Temos 

    O governador Romeu Zema iniciou nesta 
segunda-feira (18/5) uma série de reuniões, por 
videoconferência, com prefeitos de diversas 
regiões de Minas, para discutir as ações de 
prevenção e enfrentamento ao novo coronavírus 
no estado e medidas adotadas para retomada 
gradual e segura da economia. Na primeira 
reunião, Zema conversou com prefeitos do 
Triângulo do Norte, Triângulo do Sul, Sul, 
Jequitinhonha e Noroeste.
  Zema apresentou as principais ações adotadas 
por sua gestão para enfrentamento da crise da 
covid-19 que permitiram que o estado se 
preparasse e conseguisse alcançar resultados 
expressivos no combate à pandemia. Minas 
Gerais é o segundo estado do país com a menor 
incidência de óbitos por 100 mil habitantes.
“Minas tem sido um estado exemplar na 
condução do enfrentamento à pandemia, e 
esperamos que esta situação perdure. Estamos 
lidando com um inimigo que é traiçoeiro e 
imprevisível. Porém, até o momento, parece que 
os mineiros estão conseguindo conduzir bem esta 
guerra. Nossos números de casos têm crescido, 
mas dentro de uma situação que permite o nosso 
sistema de Saúde continuar atendendo. Temos, 
hoje, um colchão de segurança. Apenas 7% dos 
nossos leitos estão ocupados com suspeitos ou 
portadores da covid- 19, e isso nos dá essa 
segurança tão necessária”,  afirmou o 
governador.
    Segundo Zema, a suspensão das aulas e o 

Governador inicia série de reuniões, por videoconferência, com gestores municipais para ouvir demandas e debater retorno gradual e 

seguro das atividades econômicas.

Foto: Divulgação
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BDMG

Parceria com o banco multilateral Fonplata é inédita no país; recursos serão utilizados para nanciar municípios mineiros.

BDMG ANUNCIA CAPTAÇÃO INTERNACIONAL DE US$ 36 MILHÕES

Mude seu ambiente
M.E GESSO

Contatos: Mário - 9 9666-5997 / Elias - 9 8606-9297

Prefeito Jadir Macedo, 900- Vila do Carmo / (31) 3558-1698 - 9 9611-6827

21/05/2020 a 28/05/2020 

@jornalpanetus

DURANTE ISOLAMENTO ALUNOS DA REDE PÚBLICA DE MARIANA RECEBEM 
CONTEÚDOS DIGITAIS

Vídeos lúdicos e educativos também estão sendo publicados no canal Mundo Jojoba no YouTube.

   Para que as crianças e jovens mantenham contato 
com atividades educativas e pedagógicas enquanto 
estão em casa, no período de isolamento social, a 
Companhia Lunática, em parceria com a Fundação 
Renova, está produzindo vídeos lúdicos e 
educativos. A série de conteúdos digitais é enviada 
para alunos da rede pública de Mariana e também é 
publicada no canal Mundo Jojoba no YouTube.
  Os episódios de “Em Casa com Jojoba” trazem 
jogos da cultura popular, contação de histórias, 
música e dança. Além disso, a personagem Jojoba, 
que apresenta os vídeos, dá dicas de cuidado e 
segurança para o combate do novo coronavírus.
  O conteúdo é distribuído via WhatsApp por 

enviadas chamadas por meio do Whatsapp 
convidando para assistirem aos episódios. Além 
disso, o público recebe materiais que complementam 
os vídeos principais com dicas de leitura e trava-
línguas, por exemplo.
  A ação é realizada pela Fundação Renova e faz 
parte do projeto de sociabilidade para crianças e 
jovens do Programa de Recuperação de Escolas e 
Fortalecimento da Educação Pública na Bacia do 
Rio Doce. A iniciativa tem parceria com a Secretaria 
de Educação de Mariana e é produzida pela 
Companhia Lunática.
Produção
  A equipe envolvida na produção dos conteúdos 

diretores de escolas para pais de alunos da rede 
pública de Mariana. Os vídeos são divulgados às 
segundas, quartas e sextas, às 10h. Inicialmente, 
serão 15 episódios com cerca de 10 minutos. A série 
também será disponibilizada no YouTube da 
Fundação Renova após a apresentação de todos os 
episódios.
“Os vídeos são uma oportunidade para atrair a 
atenção das crianças a algo educativo e fora da 
televisão, estimulando inclusive momentos de 
interação dos pais com seus filhos”, destaca a 
analista de Educação e Cultura da Fundação Renova, 
Maria Fernanda Massimo.
  Um dia antes da veiculação dos vídeos, são 

permanece em isolamento e segue uma metodologia 
específica de trabalho, que inclui reuniões virtuais e 
respeita a todas as normas do Ministério da Saúde 
para prevenir a disseminação do coronavírus.

Edital de Municípios do biênio 2019/2020, 
montante 37% maior do que a previsão inicial de 
desembolso. 
  Ao todo, considerando-se outras linhas de 
crédito para o setor público, o BDMG já supera 
R$ 300 milhões em crédito contratado para os 
municípios mineiros durante o ano.

Outros acordos
  O BDMG também assinou, em 27/4, uma 
parceria com o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), destinada à estruturação 
do projeto de concessão de lote rodoviário de 
aproximadamente 300 quilômetros de extensão, 
que inclui os municípios de Mariana e 
Brumadinho, no âmbito do Programa Estadual de 
Concessões Rodoviárias. 
Em outubro de 2019, o banco realizou a maior 
captação internacional de sua história: 100 
milhões de euros, provenientes do Banco Europeu 
de Investimento (BEI) para financiamento de 
projetos privados e públicos ligados a energias 
renováveis e eficiência energética.

   O Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais 
(BDMG) firmou na segunda-feira (18/5) o 
primeiro contrato de um banco público brasileiro 
com o Fonplata, banco de desenvolvimento 
multilateral formado por Argentina, Bolívia, 
Brasil,  Paraguai e Uruguai.  A parceria 
disponibiliza ao BDMG recursos de US$ 36 
milhões durante um período máximo de oito anos.
  A oficialização do contrato ocorre após a 
assinatura de um memorando de entendimento 
entre as duas instituições em 5 de março, no 
Uruguai. “Estes recursos que captamos visam 
estruturar linhas de crédito para municípios 
mineiros neste momento desafiador, em que os 
impactos socioeconômicos da pandemia de 
covid-19 requerem respostas rápidas. Estamos 
focados em criar oportunidades de diversificação 
da origem dos nossos recursos, o que envolve 
ampliarmos o relacionamento com os bancos 
multilaterais de fomento”, afirma Sergio Gusmão 
Suchodolski, presidente do BDMG.
Em 2020, o banco destinou R$ 274 milhões para 
as prefeituras mineiras, em crédito contratado via 
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@jornalpanetus Catas Altas teria celebrado no último nal de semana a vigésima edição da Festa do Vinho.

Festa

Endereço: Rodovia dos Incondentes nº 1500 - Mariana - MG/

Veterinária 

Gameleira 

 Medicamentos -  Rações - Pet Shop - Laboratório
 Especializado - Consultas

Os melhores produtos 
e serviços!

Telefone: 3558- 
2755 / 

9 8299-7869

21/05/2020 a 28/05/2020 

FESTA DO VINHO DE CATAS ALTAS COMPLETA 20 SEM COMEMORAÇÕES POR 
CONTA DA COVID-19

foram desenvolvidas para o uso da jabuticaba, 
produto abundante na região.
 Séculos depois, nasce a primeira Festa do Vinho de 
Catas Altas, que desde 2001, vem se consolidando 
como evento preservador de saberes deste 
importante patrimônio imaterial e cujo resguardo 
de conhecimentos passa de geração a geração, 
congregando as famílias nativas e as de forasteiros.

que haviam se exaurido e deixado a então 
Freguesia de Catas Altas entregue à ruína. 
 Vislumbrando na bebida uma nova opção de 
subsistência, Monsenhor Mendes ensinou à 
comunidade o cultivo da uva e a produção 
artesanal do vinho, cuja qualidade é comparada ao 
Vinho do Porto e Xerez. 
Técnicas semelhantes à produção do vinho de uva 

tradições que fazem parte da história e de sua 
cultura. 
  A produção do vinho de jabuticaba no município é 
um destes saberes e remonta ao século XIX.
Em torno de 1868, Monsenhor Manuel Pereira 
Mendes de Vasconcelos buscava a diversificação 
econômica e consequente autossutentabilidade 
local em substituição às atividades mineradoras, 

   Apesar de estar praticamente toda organizada, a 
tradicional Festa não pôde ser realizada por conta 
da pandemia do novo Coronavírus. O decreto nº 
43/2020 cancelou todos os eventos no município e 
outras medidas foram (e ainda estão sendo) 
tomadas para evitar que o vírus se espalhe.
  Um dos acontecimentos mais importantes do 
município, a Festa contribui para o fortalecimento 
do patrimônio cultural, destacando e preservando o 
modo de fazer do vinho e a gastronomia local.
  Isso porque Catas Altas é uma cidade que tem na 
produção do vinho de uva e do fermentado de 
jabuticaba uma tradição, passada de geração em 
geração pelas famílias catas-altenses. Inclusive, as 
bebidas fazem parte da lista dos bens imateriais do 
município.
  O evento cultural anual une gastronomia e música 
popular. Além disso, gera emprego e renda para a 
população, movimentando a economia e o turismo 
histórico, cultural e de eventos.
História 
  A Festa do Vinho foi realizada pela primeira vez 
em 2001. Naquele ano, os agricultores familiares 
do município se juntaram na Associação dos 
Produtores de Vinho, Agricultores Familiares e 
Outros Produtos Artesanais de Catas Altas 
(Aprovart) com o intuito de perpetuar o modo de 
fazer artesanal das bebidas, fortalecendo a 
transmissão desse saber familiar.
  Desde então, o evento é realizado anualmente 
pela Prefeitura em parceria com a Aprovart, 
enaltecendo a produção do vinho e do fermentado 
de jabuticaba, conhecidos nacionalmente por sua 
qualidade, e homenageando uma tradição que vem 
passando de geração em geração.
A Festa do Vinho e a identidade cultural de 
Catas Altas
  A identidade cultural de um povo consolida-se 
pelas suas manifestações populares, festejos e 
saberes. 
Catas Altas, cidade histórica mineira, preserva seus 
casarios, ruínas, arquiteturas seculares e várias 

Foto: Divulgação / Arquivo

Endereço: Rua Angelim - 12 - Rosário - Mariana 

Oficinas diferenciadas:

*Master Chenho
*Alimentação Saudável
*Sentidos do meu corpinho
*Hora do conto
*Pintando o sete
*Mãe Natureza 

Aulas de inglês, artes e música

Aulas extracurriculares

*Ballet, Taekwondo e kung fu
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Economia

Especialistas e pessoas que já tiveram o salário reduzido dão sugestões para cortar despesas.

Eletrônica

Endereço: Avenida Manoel Leandro Correia - 220 - Centro
Telefone:(31) 35582072

Qualidade nos serviços

prestados! Pontualidade no prazo! 

Venha conhecer o

 espaço 

mais completo de beleza 

da Região!

*Dia da Noiva

*Maquiagem

*Penteados

*Manicure - Pedicure

* E muito mais...

Endereço: R. do Catete, 427 - Centro, Mariana 
Telefone: (31) 3557-2937

*Vidros em geral
*Forro PVC
*Pisos Duraor
*Corrimão de escada
*Esquadrias em alumínio
*Box, Fechamento para pias
*Lavatórios

9 8859-9502

3558-4159

Rua Jatobá - 
Loja 97 - Rosário - Mariana

21/05/2020 a 28/05/2020 

baratas
O QUE FAZER SE SUA REDUÇÃO FOI DE 
70%
Prioridade 
Com essa redução de renda, a prioridade é para 
gastos com supermercado, farmácia. Corte os 
supérfluos e peça prazo para pagar todas as 
despesas mensais e dívidas
Novas frentes 
Tente gerar renda extra, mas com planejamento. 
O risco é produzir, não vender e aumentar o 
rombo no orçamento.
A planejadora financeira com CFP (Certified 
Financial P lanner) Daniella Rolim recomenda 
que  o  negóc io  se j a  o rgan izado  com 
profissionalismo, como um plano B. Para isso, 
todos os custos com o projeto também precisam 
ser considerados.
“É preciso ter lucro, e não uma sobra de 
dinheiro. É importante detalhar gastos de 
produção,  avaliar  possíveis  riscos de 
inadimplência”, diz.
Lavorato tomou também uma decisão drástica e 
entregou o apartamento que alugava sozinha para 
morar com o namorado. “Precisei cancelar 
alguns planos e diminuir muito as minhas contas 
fixas, mas as prioridades mudaram”.
O aluguel ou a prestação da casa própria 
costumam consumir 30% da renda mensal. A 
opção da arquiteta não serve como regra, e a 
solução é negociar com locatário ou com o banco 
a adiamento do pagamento dessa despesa.
O consultor de moda Rafael Brignani, 27, 
também cortou gastos tão logo foi comunicado 
do corte de 25% de salário e jornada na loja de 
departamento para a qual trabalha.
“As contas vêm no final do mês de qualquer jeito. 
Então eu me mexi: mudei o meu celular de pós 
para pré-pago, fiz um acordo para ter alguns 
meses para pagar pela internet e parcelei a 
fatura do cartão de crédito o máximo de vezes 
que consegui”, disse.

Contas de água, luz e gás
Ficarão mais caras com o maior tempo de 
permanência em casa
Escolas e academias 
A negociação tem sido tão dura que o ProconSP 
decidiu intervir. No caso de academias com 
pagamento recorrente, cancele
Supermercado 
É o único setor que tem alta de preços e as saídas 
limitadas de casa dificultam comparação. 
Planejadores sugerem trocar marcas por mais 

apenas adiar parcelas é o suficiente ou se precisa 
dividir a fatura do cartão, por exemplo

O QUE FAZER SE SUA REDUÇÃO FOI DE 
50%
Aluguel ou prestação da casa
Peça o adiamento pelos meses de salário 
reduzido e combine que o valor será diluído nos 
aluguéis seguintes. No caso do financiamento 
imobiliário, bancos estão adiando o pagamento 
das parcelas para o fim do contrato

  Priorizar contas essenciais, pedir descontos e 
organizar o orçamento para o médio e longo 
prazo podem ajudar trabalhadores que tiveram 
seus salários reduzidos ou suspensos com a crise 
do novo coronavírus.
  Segundo dados do governo da última sexta-feira 
(15), 7,5 milhões de brasileiros com carteira 
assinada já tinham tido o salário cortado ou o 
contrato de trabalho suspenso.
Para ajudar no corte de despesas, organizamos 
dicas com a ajuda de planejadores financeiros e 
pessoas que já tiveram a renda reduzida.
  As ações sugeridas começam com a manjada 
—mas indispensável— lista de despesas e 
também aquela conferida na conta bancária para 
saber quanto efetivamente era a renda mensal 
antes da redução do salário.
 E Congresso e governo estudam ampliar o prazo 
de redução de jornada e salário para além de três 
meses, então convém fazer o planejamento 
pensando em um período mais longo de 
austeridade.
  Quem teve o salário cortado em 25% tende a ter 
mais facilidade de ajustar o orçamento: 
especialistas estimam que gastos essenciais 
consomem ao redor de 70% do orçamento. Já 
reduções mais bruscas de salário tornam o ajuste 
de contas mandatório.

O QUE FAZER SE SUA REDUÇÃO FOI DE 
25%
Corte de supérfluos
Tende a ser suficiente para ajustar o orçamento. 
Limite pedidos de delivery, cancele serviços de 
streaming, se tiver mais de um, adie compras
Renegocie contas fixas 
Aproveite para trocar planos de telefone, internet 
e TV por assinatura por outros mais baratos; 
avalie a troca do celular pós-pago pelo pré-pago
Dívidas
Avalie se, mesmo com redução de gastos, ainda 
será preciso renegociá-las. Se sim, calcule se 

COMO CORTAR GASTOS SE SEU SALÁRIO FOI REDUZIDO EM 25%, 50% OU 70%
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@jornalpanetus Agência de energia vai denir diretrizes para socorro do governo ao setor.

DECRETO DE BOLSONARO CONGELA REAJUSTE TARIFÁRIO DE ENERGIA ATÉ 
2021

Bolsonaro

21/05/2020 a 28/05/2020 

  Os empréstimos serão liberados por um 
sindicato de bancos liderado pelo BNDES. As 
companhias pediram ao governo linhas entre R$ 
20 bilhões e R$ 25 bilhões, mas os valores 
devem girar em torno de R$ 12 bilhões a R$ 15 
bilhões.
  Ao assinar o contrato, as empresas serão 
obrigadas a concordar em jamais recorrer à 
Justiça contestando a operação e terão ainda 
contrapartidas a serem cumpridas. No caso das 
distribuidoras, que amargam as maiores perdas 
no momento, elas não poderão renegociar seus 
contratos de compra e venda de energia 
reduzindo volume (devido à queda do consumo).
 Também ficarão proibidas de distribuir lucros 
acima de 25% (patamar mínimo definido pela 
lei) se ficarem inadimplentes. A Aneel também 
tomou medidas para garantir o caixa das 
empresas que não podem contar o fornecimento 
de energia em casos de inadimplência devido à 
pandemia.
  Em contrapartida, a agência decidiu liberar até 
R$ 2,2 bilhões de saldo de um fundo de reserva 
de encargos para cobrir perdas de geradoras, 
transmissoras e distribuidoras. A maior parte (R$ 
1,47 bilhão) irá para as distribuidoras.
  O decreto também trouxe detalhes de outro 
mecanismo de compensação para evitar que 
todos os consumidores arquem com a ajuda dada 
aos consumidores de baixa que terão, por três 
meses, descontos de até R$ 200 na tarifa para as 
famílias que consomem até 220 kWh por mês. 
Até este valor, essas famílias estarão isentas do 
pagamento das contas.
  O auxílio, válido por três meses, consumirá, no 
mínimo, R$ 900 milhões no trimestre. Esse 
dinheiro sairá de sobras de fundos setoriais, 
como a CDE (Conta de Desenvolvimento 
Energét ico) .  Desta  forma,  os  demais 
consumidores não pagarão a mais em suas 
contas para que os mais pobres sejam 
beneficiados.

acordos entre as partes definindo os termos da 
negociação.
Apesar disso, a agência decidiu que tomará 
conhecimento das perdas de faturamento, mês a 
mês, que estarão atreladas à chamada “conta-
Covid” definida pelo decreto.
  Nesta conta, haverá um mecanismo de 
compensação das taxas de captação dos bancos 
(spread). Quando for mais vantajosa para os 
bancos, será paga com encargos na tarifa (do 
tomador do crédito).
Se houver redução, deverá ser abatida da tarifa. 
Os empréstimos estarão embutidos na conta de 
luz desses grandes consumidores a partir de 
2021, prazo que as empresas preveem para 
começar a ter fôlego pós crise. Esses clientes só 
deixarão de pagar essa conta quando o 
empréstimo for quitado.

da cadeia, o segmento fica com 18% das receitas.
Nas duas últimas semanas, associações vinham 
pressionando por um reequilíbrio contratual 
junto à Aneel para cobrir as perdas sofridas com 
a crise. Isso poderia gerar aumento nas tarifas.
  As empresas reclamam de uma queda média de 
30% no consumo e dados do Ministério de 
Minas e Energia mostram uma inadimplência de 
11,84%, em abril, contra a média mensal do 
primeiro semestre de 2019 de 3,26%. Desde 
meados de março, as perdas geradas pela Covid 
foram de R$ 5,4 bilhões, sendo R$ 3,2 bilhões 
devido ao aumento da inadimplência.
  Diante disso, elas pediam que a agência 
determinasse a renegociação como regra para o 
setor. No entanto, os integrantes do conselho 
entenderam que isso seria uma “intervenção”. 
Por isso, decidiram fazer a recomendação de 

   Por causa da pandemia do coronavírus, a Aneel 
(Agência Nacional de Energia Elétrica) vai adiar 
os reajustes tarifários da energia até o início do 
próximo ano tanto para grandes consumidores 
quanto para clientes residenciais.
Cálculos da agência previam um aumento médio 
de 11,51% neste ano caso o setor não recebesse 
ajuda do governo.
  O socorro chegou na segunda-feira (18) por 
meio de um decreto assinado pelo presidente Jair 
Bolsonaro que prevê ainda a possibilidade das 
empresas do setor buscarem empréstimos junto a 
bancos públicos e privados para compensarem 
perdas de receita e alta da inadimplência.
  Os custos desses empréstimos serão 
compartilhados entre as companhias e seus 
grandes consumidores, como as indústrias. Os 
clientes residenciais não vão pagar essa conta.
  A Aneel decidiu, na terça-feira (19), que fará 
uma regulamentação com as diretrizes dessas 
operações e proibiu que, futuramente, as 
empresas, particularmente as distribuidoras, 
peçam reequilíbrio contratual se sofrerem 
qualquer tipo de perda decorrente desses 
empréstimos. No reequilíbrio, os benefícios 
concedidos passam a ser compartilhados por 
todos os consumidores, independente da 
categoria.
 Segundo o presidente da agência, André 
Pepitone, o objetivo é cumprir o decreto, que 
impede o subsídio cruzado. Entre 2014 e 2015, a 
ex-presidente Dilma Rousseff socorreu as 
elétricas e houve rateio generalizado desses 
custos por meio de aumento de tarifas.
  Desta vez, o decreto e a Aneel deixaram claro 
que o consumidor residencial não terá aumento 
na conta de luz decorrente da ajuda do governo 
ao setor.
  O ponto central da ação emergencial do 
governo é garantir a solvência das distribuidoras, 
que concentram 80% da arrecadação do setor. 
No final, depois de repasses para os demais elos 

Foto: Divulgação 
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URBAN STYLE
multimarcas
A loja do seu estilo!

Rua Wenceslau Bras, 15 B - Centro - Mariana - MG 31 985948697 urbanstylemultmarcas_

Quem não abre mão de andar bem vestido e 
na moda atual economizando de verdade 
vai até a Urban Style Multimarcas!

Venha nos conhecer!

WS
Energia Elétrica Solar

Venda, Projeto e Instalação de Equipamentos Solares! Atendimento em Várias Regiões. 
31 9 8632-8305 / 31 99961-0878 / 31 99937-8305

TENHA UMA ECONOMIA DE ATÉ 95%
NA CONTA DE ENERGIA ELÉTRICA

TENHA UMA ECONOMIA DE ATÉ 95%
NA CONTA DE ENERGIA ELÉTRICA

Aproveite as vantagens de adquirir um equipamento
de sistema solar: 
- Manutenção Mínima
- Gerar sua Própria energia
- Respeito ao meio ambiente
- Energia Solar é renovável
- Ótimo investimento com um alto retorno

 Mercearia Bom PreçoMercearia Bom Preço

Endereço: Rua Bom Jesus, 618 / Telefone:(31) 3557-1088

 

Atendimento eficiente

Preço justo

Produtos de qualidade

21/05/2020 a 28/05/2020 

SAAE MARIANA

SAAE MARIANA INFORMA
Facebook: Jornal Panetu’s  - Site: www.jornalpanetus.com.br

  A partir da próxima segunda-feira (25), o SAAE 
inicia a operação tapa buracos.  Caso você saiba de 
um local que houve intervenção do SAAE e ficou 
algum buraco sem recomposição de asfalto, nos 
informe sua demanda. 
Ligue 115 ou mande uma foto do local com o 
endereço para o nosso WhatsApp: (31)3557-9300.  
As demandas recentes serão encaminhadas por 
nossa própria equipe. 
  O prazo estimado para execução são de 15 dias. 
SAAE Mariana, trabalhando com transparência e 
responsabilidade.

@jornalpanetus

ANVISA

ANVISA ALERTA SOBRE FALSIFICAÇÃO DE
 VACINA CONTRA GRIPE MARIANA INFORMA

Facebook: Jornal Panetu’s  - Site: www.jornalpanetus.com.br

proibição da sua comercialização, da sua 
distribuição e do seu uso.
 “Se você encontrar a vacina Fluarix Tetra da GSK 
em frasco-ampola multidose, esteja certo de que se 
trata de falsificação e, portanto, a vacina não deve 
ser utilizada. Nesse caso, entre em contato com a 
Anvisa, via Notivisa, ou com o Serviço de 
Atendimento ao Cliente (SAC) da GSK, por meio 
do telefone 0800 701 22 33 ou do e-mail 
sac.brasil@gsk.com.”

  A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) alerta que foram identificados três casos 
de falsificação da vacina Fluarix Tetra, da empresa 
GlaxoSmithKline Brasil (GSK), utilizada para 
prevenir a influenza ou gripe.
  De acordo com a Anvisa, em nota publicada em 
seu portal na internet, a vacina falsificada é vendida 
na apresentação frasco-ampola multidose, ou seja, 
um frasco que permite que várias doses sejam 
retiradas e aplicadas em diversas pessoas.
  Segundo a Agência, a vacina original, Fluarix 
Tetra da GSK, é produzida e comercializada em 
embalagem que contém uma seringa preenchida 
com dose única, agulha, estojo plástico (para 
acondicionamento da seringa e da agulha), bula e 
cartucho.
  A empresa GSK também fabrica a Fluarix com dez 
doses, porém a embalagem contém dez seringas 
preenchidas.
 No Diário Oficial da União, do dia 4 de maio deste 
ano, foi publicada a Resolução Específica (RE) 
1.319/2020, que determinou a apreensão e a 
inutilização dos produtos falsificados, bem como a 
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descentralizar isso e dar oportunidade para as pessoas 
realizarem o sonho da casa própria. 
J.P: Vamos falar das últimas ações em relação ao 
enfrentamento do COVID-19. O senhor é a favor 
do regime de bloqueio geral? O que você faria se 
estivesse na cadeira do executivo municipal? 
B.M: Foram várias ações que nós propomos para que 
não chegássemos nessa situação, nós temos que 
lembrar que Mariana é a pior cidade em números de 
contaminados e em número de óbitos, acima da média 
nacional, só isso nós já temos um diagnóstico do que 
está acontecendo na cidade. Ações quando houve, 
foram de forma tardia e não eficazes. Por exemplo, nós 
não estamos vendo a desinfecção da rua, os cientistas 
da Universidade Federal  de Minas Gerais 
comprovaram que há infecção de coronavírus por meio 
das vias públicas, então a desinfecção das ruas tem que 
ser, se não diária, semanal em nossa cidade. Nós não 
colocamos uma barreira sanitária eficiente como há em 
várias cidades. Nós falamos que essas ações eram 
importantes, pois nas cidades em que há essas ações, o 
número de contaminados é bem inferior do que o que 
há em Mariana, então essas ações não estão 
apropriadas. A primeira coisa que eu faria, eu montaria 
um comitê eficiente, com uma equipe especializada, 
colocaria um médico infectologista a frente disso, é a 
primeira coisa que eu faria. E eu chamaria o comitê 
gestor para minha responsabilidade. Eu iria conduzir, 
eu iria estar participando das ações, porque é uma 
pandemia que está atingindo a cidade que eu governo, 
eu não posso deixar alguém falar por mim, eu não 
posso falar o que eu ouço, e sim o que eu sei. E é isso 
que está acontecendo hoje em Mariana e não poderia 
ser assim, então são várias ações que eu já propus e 
hoje, infelizmente, estão tendo que me dar a razão, 
porque se tivesse pego meus requerimentos, minhas 
indicações talvez nós não estaríamos nessa situação, a 
pior de Minas Gerais e do Brasil. Mas tenho certeza 
que vamos sair dessa, eu falo que Mariana vai sair 
altiva, como sempre saiu de suas crises. 
J.P: Mesmo diante de uma pandemia, sabendo que 
os bastidores da política estão a todo vapor, você já 
tem um nome para ser seu pré vice prefeito? 
B.M: A nossa preocupação hoje é a questão da saúde 
da população, nós não podemos tirar o olho disso, 
como nós também não podemos tirar o olho da 
economia. Uma coisa está muito ligada a outra e se 
uma sobrepor a outra nós teremos problemas. Falam 
que a segunda onda do coronavírus pode ser muito pior 
do que o próprio vírus, mas nós também não podemos 
tirar o olho de uma eleição que está por vir, 
infelizmente a pandemia veio no momento da eleição, 
e as pessoas tem que se preparar. O que nós estamos 
fazendo? Nós estamos, com toda segurança, 
conversando com as pessoas, conversando com os 
atores da política, porque se vai haver eleição, tem que 
haver organização, a não ser que mude o calendário 
eleitoral, se mudar o calendário eleitoral, encerra-se aí 
esse assunto e continuamos na questão da pandemia, 
mas se não mudar, vai haver eleição e nós temos que 
mudar, nós temos que mostrar que Mariana não é isso 
que está se colocando no mundo. Mariana é hoje a 
cidade das crises, perderam à importância da cidade, a 
significância da cidade. A eleição é a oportunidade do 
eleitor marianense de falar se concorda ou não. Então 
nessa questão do vice, nós ainda não temos, nós 
estamos conversando com partidos, com as pessoas 
vendo e traçando um projeto para mudar esse cenário 
na saúde de Mariana, que mostrou que precisa ser 
mudado com urgência. Estamos conversando com 
técnicos e especialistas e estamos elaborando um plano 
de governo viável, praticável, mas com pessoas que 
entendem do que estão falando e querem apresentar 
para a população 
J.P: Fale de sua família, como você comunicou a 
eles que colocaria seu nome a pré-candidato para o 
cargo máximo do executivo municipal? 
B.M: Eu tenho uma família maravilhosa, que antes de 
todas as minhas decisões, eu converso com a minha 
esposa, Bethânia, e discuto com ela. Bethânia, eu falo 
que representa muito bem a mulher brasileira, é uma 
mulher inteligente, forte, sábia, que sabe tomar 
decisões, uma mulher prudente, então eu recorro a ela 
em todos os momentos da minha vida. Em uma 
decisão como essa de por meu nome à disposição, é 
claro que ela foi consultada e mais que isso, ela 
participa ativamente da minha vida pública, é claro que 
do lado dos bastidores, ela não gosta de aparecer, mas é 
claro que com a sabedoria e inteligência que ela tem ela 
me aconselha em todas as decisões. 
J.P: Vamos falar de educação. Como você vê a 
educação municipal atualmente, já no sentido de 
valorização dos servidores da educação o que o 
senhor tem analisado no que diz respeito a projetos 
que os valorize? 
B.M: O servidor público municipal sabe, melhor do 
que ninguém, o que ele está passando. Uma defasagem 
salarial maior que 24%, que houve nesses 5 anos de 
gestão apenas 4% de correção salarial. É uma 

como aquela pessoa que contribui para a nossa cidade 
promovendo o emprego e a renda, então como eu vou 
incentivar, gerando microcrédito, gerando receita para 
que ele mantenha no mínimo os empregos e seus 
impostos em dia. 
J.P: Qual seu primeiro projeto caso seja eleito, no 
sentido de melhoria na área de desenvolvimento 
social da cidade, o que você colocaria em primeiro 
quadro?
B.M: Em primeiro plano, Mariana precisa ser hoje 
arrumada, precisa ser reconstruída. Mariana perdeu 
toda a importância e referência no cenário mineiro. 
Hoje não pode ter um prefeito que vai propor obras 
mirabolantes, porque, primeiro, nós não sabemos a 
situação econômica da cidade, segundo, nós não 
sabemos se terá viabilidade para essas demandas na 
cidade. Então qual será nossa proposta, em tempo 
oportuno, arrumar a cidade, consertar a cidade, 
arrumar os serviços essenciais, arrumar realmente a 
saúde da cidade, que essa pandemia nos mostrou que a 
saúde está aquém do que a população merece e 
também nos mostrou que Mariana arrecadou trilhões 
de reais ao longo de todos esses anos, desses 30 anos e 
nós não temos um hospital digno, não temos uma 
estrutura digna para atender a população. Nós vamos 
apresentar no tempo certo nosso plano de governo, 
mas à nossa proposta é arrumar a cidade, é consertar o 
que foi desfeito e o que foi realmente tirado da 
população, para depois, junto com orçamento 
participativo, junto com a população pedindo quais são 
as demandas da nossa cidade.
 J.P: Como você ver o plano habitacional realizado 
pelo governo municipal, você acredita que as 
famílias humildes terão condições de adquirir a tão 
sonhada casa própria? Explique como você analisa 
esse plano e se há algo que você faria diferente. 
B.M: Nós acompanhamos desde o início, passou pela 
câmara e foi realmente um projeto que chegou que no 
primeiro momento nos deixou muito interessados no 
plano, mas também nos colocou uma interrogação 
muito grande da forma que o projeto chegou. Quem 
nos apresentou esse projeto foi o vice-prefeito, que 
esteve lá várias vezes conosco, uma pessoa que eu 
tenho imenso respeito. Mas a informação que ele deu, 
inclusive no plenário, é que agora em maio estariam 
entregando aqueles prédios do programa habitacional, 
lá está na terraplanagem ainda, nós sabíamos que isso 
não seria executado. Agora aquele não foi um projeto 
habitacional para atender a população de baixa renda 
da cidade, pra ter uma ideia, isso está no projeto, o 
cidadão para ter acesso a um apartamento daquele terá 
que ter uma renda per capita de 3,4 mil reais. Qual 
família, em Mariana, tem condições disso? São poucas 
famílias, então na verdade, não foi um projeto 
habitacional para atender a todos e sim a uma parcela. 
E que bom que tem, nós temos que atender a todos. No 
meu entendimento, nós temos que abrir frentes de 
loteamento em Mariana e parar com essa questão de 
chegar para as pessoas e falar que essa ou aquela vai 
receber, nós temos que abrir frente para todos os 
cidadão marianenses que realmente tem a necessidade 
de ter uma casa própria, de ter um lote, as vezes a 
pessoa não quer receber uma casa, ela quer comprar 
um lote para ela fazer o projeto, é isso que Mariana 
precisa. Chamar todas as pessoas que são envolvidos, 
da Mina de Passagem, Igrejas, as companhias e falar 
que nós temos que implantar um plano habitacional 
real, não só pra classe pobre, nem pra classe média, 
mas para todas as pessoas que precisam e montar 
nesses bairros várias frentes de trabalho para que as 
pessoas possam ver a realidade do sonho da casa 
própria. 
J.P: Vamos entrar no assunto de apropriação de 
terras indevidas. Na sua concepção, o que você 
faria para coibir as chamadas invasões, haja visto 
que a cidade vem sofrendo nesse quesito e não 
tivemos conhecimento de uma atuação forte por 
parte dos vereadores. O que você faria em relação a 
esse tema?
 B.M: É uma questão que está relacionada ao plano 
habitacional, que não tem em Mariana. As pessoas que 
invadem, elas não querem invadir, a maioria delas, elas 
estão ali porque não tem condições de comprar um lote 
ou uma casa em Mariana e ela precisa de um teto para 
colocar sua família, então de maneira nenhuma nós 
podemos demonizar essas pessoas que realmente 
precisam. É claro que há os especuladores, aquelas 
pessoas que invadem para vender, essas pessoas tem 
que se haver com à justiça. Então nós do poder 
executivo, para chegar lá e falar pra pessoa que ela não 
pode invadir, temos que apresentar o plano 
habitacional. Tem que mostrar o que se está oferecendo 
para que a pessoa não precise invadir, de maneira 
nenhuma nós podemos concordar com a invasão, mas 
de maneira nenhuma a prefeitura pode ficar sem 
apresentar um plano habitacional real e viável para as 
pessoas terem a possibilidade de adquirir um lote. Uma 
coisa puxa a outra, como eu falo, Mariana está na mão 
de poucas pessoas e nós temos que realmente 

experiência nesses três mandatos e também como 
presidente da Câmara, e essa atual gestão me mostrou 
que eu não podia ficar ali na câmara vendo as coisas 
acontecerem. Essa experiência que eu adquiri, eu digo 
com muita humildade que os anos me trouxeram, hoje 
eu quero colocar à disposição dos eleitores de Mariana, 
à disposição da cidade. Mariana não é qualquer cidade, 
é a primeira capital de Minas, hoje ela perdeu 
referência, perdeu importância mas nós temos que 
resgatar e reconstruir a cidade. Hoje nós estamos numa 
pré-campanha, ainda sou um pré-candidato, terão as 
prévias partidárias e nós teremos a oportunidade de 
conversar com as pessoas olho no olho, colocando o 
que nós pretendemos, queremos e o que vamos fazer 
caso seja eleito para o cargo do executivo. 
J.P: Bruno, qual projeto idealizado por você que de 
fato foi essencial para a melhoria da qualidade de 
vida dos marianenses? 
B.M: Como eu falei aqui, nós apresentamos diversas 
propostas nesses três mandatos, principalmente como 
presidente de câmara, quando eu tive a oportunidade 
de executar, falando de uma forma que as pessoas 
entendam, quando eu tive a caneta na mão, eu mostrei 
que nós tivemos responsabilidade com o dinheiro 
público e tivemos a oportunidade de mostrar que de 
fato nós entendemos o que teríamos de fazer. A minha 
gestão na Câmara teve esse ponto alto que foi o modelo 
de gestão que nós implantamos ali, nós implantamos 
esse modelo que repercute na câmara. Nós estamos 
com um projeto agora que foi assinado pelo presidente 
Edson Agostinho, devolvendo quase 700 mil reais para 
a prefeitura, isso se deu a um projeto implantado na 
minha gestão na câmara, que permitiu economizar 
recursos, que deu dinamismo para câmara municipal, 
permitiu que os vereadores pudessem trabalhar 
realmente mostrando isso a população, repercutindo 
realmente em serviço para a população. Se a gente 
colocar ponto a ponto o que nós fizemos, são três 
mandatos de trajetória e eu quero sintetizar isso na 
minha gestão. Nós economizamos 2,3 milhões de 
reais, fomos reconhecidos em Brasília como a melhor 
gestão de câmara municipal, fomos receber esse 
prêmio porque nós implantamos um modelo de gestão, 
colocamos as pessoas certas nos lugares certos, nós 
não usamos a politicagem para ocupar os cargos. Nós 
pegamos pessoas competentes, especialistas na área e 
colocamos no lugar certo. 
J.P: Na sua opinião como parlamentar, qual a 
alternativa seria utilizada para a retomada gradual 
do comércio, considerando a probabilidade do 
endividamento de alguns empresários  e 
consequentemente  em várias  demissões, 
principalmente daqueles que pagam um alto valor 
de aluguel na área central e estão com atividades 
suspensas? 
B.M: É uma pergunta muito importante e que nós 
estamos desde o início acompanhando. Mais de 10 mil 
empregos são gerados pelos empresários locais, desde 
o início eu entrei em defesa desses empresários e 
desses comerciantes, micro, pequeno e médio 
empresário, porque a cidade precisa deles, mas a 
cidade não precisa só do serviço que eles oferecem, 
mas também, benefícios que eles oferecem, que é a 
geração de emprego e renda da cidade. Mariana 
precisa realmente demonstrar a importância deles, 
dando incentivo, assim como várias cidades estão 
fazendo. Eu apresentei um requerimento na câmara, 
para que a prefeitura destinasse 20 milhões de reais, 
que a Vale depositou nos cofres da prefeitura, que era 
dinheiro que não estava previsto no orçamento. Esse 
dinheiro deveria ter sido usado como microcrédito, 
como apoio a esses micro, pequenos e médios 
empresários, para que não demitisse o seu funcionário. 
Empresário nenhum consegue manter o seus 
compromissos com as portas fechadas. Agora como 
nós temos hoje, um comércio que está fechado, na 
verdade alguns estão fechados, outros não, talvez até 
no mesmo segmento, prejudicando aquele que estão 
realmente cumprindo o decreto, vale lembrar que não 
há uma fiscalização até hoje desses comerciantes. 
Houve o decreto, mas o executivo não conseguiu 
cumprir o seu próprio decreto, não conseguiu 
fiscalizar. Então se há realmente uma pandemia em 
nossa cidade, se há realmente um número crescente, o 
maior de Minas Gerais, e sem nenhum controle, essa é 
a verdade. Eu propus uma barreira sanitária, não 
montaram, eu propus que médicos infectologistas 
estivessem a frente, com uma pandemia em nosso 
município, nós temos um infectologista na rede e ele 
não está a frente dessa pandemia. Eu propus várias 
ações, dentre elas o apoio ao empresário local, nós 
precisamos ter um horário diferenciado para ele, se não 
dá para abrir agora por causa do número de 
contaminação, depois o executivo não pode colocar 
nas costas do empresário que ele foi o responsável por 
disseminar o coronavírus em Mariana, mas pelo menos 
os recursos que tem na nossa cidade deveriam ser 
investidos. É o que eu faria seu eu estivesse a frente, 
olharia para o micro, pequeno e médio empresário 

   Essa semana entrevistamos o vereador marianense 
Bruno Mól, pré-candidato a prefeito de Mariana, em 
uma live realizada no nosso Facebook. Bruno Mól está 
em seu terceiro mandato como vereador sendo 
presidente da Câmara. Nascido em Mariana. Bruno, 
lança sua pré-candidatura ao cargo do executivo pelo 
Partido Republicano. 

Jornal Panfletu´s: Nesta segunda (17) o prefeito 
Duarte fez uma live informando que lançaria um 
novo decreto nos quais os bancos privados teriam 
seus alvarás de funcionamento suspensos e o Banco 
do Brasil, a Caixa Econômica e as lotéricas 
funcionariam com o objetivo do atendimento aos 
servidores e algumas atividades. Como o senhor ver 
essa ação? 

Bruno Mól: Eu estou acompanhando essa questão da 
pandemia desde o início do decreto municipal, mas na 
verdade desde lá da China, pois sabia que isso chegaria 
aqui no Brasil, inclusive em Mariana. Por conta da 
natureza da cidade, uma cidade histórica e turística, e 
por ser a cidade com um dos maiores canteiros de 
obras do Brasil e hoje a Fundação Renova é quem tem 
dinheiro no nosso município. Acompanhando essa 
questão, quando chegou aqui, comecei a apresentar 
requerimentos e indicações, inclusive o maior número 
de requerimentos protocolados na câmara foi o meu, 
porque estava muito preocupado e ainda estou. 
Também acompanhei a live do prefeito ontem e nós 
esperávamos algumas ações para realmente despertar a 
população da seriedade e da gravidade do coronavírus 
em Mariana. Quando fomos informados pelo 
executivo dessa restrição dos bancos. Eu não 
compreendi essa decisão de fechar os bancos privados 
de Mariana, banco é um serviço essencial. O que 
houve é um confisco do dinheiro da população. 
Mariana é um dos maiores territórios da cidade, tem 
uma área rural muito extensa e as pessoas da área rural 
as vezes não tem acesso a aplicativos de transferência 
online e precisam de dinheiro para comprar suas 
necessidades. Foi uma decisão que no meu 
entendimento não seria a mais apropriada, o que 
deveria ter feito é realmente normatizar o acesso aos 
bancos. É um local que gera aglomeração porque as 
pessoas realmente precisam ir fazer suas transações. 
Como você fecha se a cidade está nesse momento e as 
pessoas precisam do serviço bancário. No meu 
entendimento não foi a decisão mais acertada. O que 
eu faria é normatizar o acesso às agências, colocaria 
restrição de acesso, pois o executivo tem poder de 
polícia para isso. Esperávamos outras medidas para 
realmente conter o que está acontecendo em Mariana. 
A pior cidade do interior de Minas Gerais em número 
de contaminados, a taxa de letalidade no Brasil é de 7% 
e em Mariana de 9.67%, isso já mostra. Os números 
falam por si. Agora todo mundo tem que ter 
responsabilidade para evitar a pandemia na nossa 
cidade.
J.P: Como você analisa a administração de Celso 
Cota? 
B.M: O Celso é um amigo, eu tenho um profundo 
respeito por ele. Eu iniciei na política ao lado do Celso 
e falo isso com satisfação. Tudo que eu aprendi na vida 
pública, que me permitiu estar nesse três mandatos e 
como presidente da Câmara, foi ao lado de Celso Cota, 
vendo ele trabalhar e sem dúvida é a maior liderança 
que temos no município. Hoje eu tenho minha 
independência partidária, eu estou no Partido 
Republicano, partido estruturado e consolidado, mas 
tenho de reconhecer a importância que o Celso teve na 
minha trajetória política. Eu aprendo com Celso desde 
o início da minha caminhada, em 2008, por que as 
ações dele repercutem até hoje na cidade, todo gestor 
tem erros e acertos, isso é muito natural e muito 
normal, e eu como alguém que o acompanhou desde o 
início, digo que aprendi com os acertos e também com 
os erros. Por isso estou muito tranquilo com a minha 
vida pública por que tive grandes líderes que me 
ensinaram com sua estada na prefeitura. 
J.P: O que você pode apresentar ao eleitorado 
marianense em sua pré-candidatura ao cargo 
máximo do executivo municipal? 
B.M: Quando eu entrei na vida pública, eu sempre tive 
uma premissa, eu nunca quis e não quero fazer carreira 
no legislativo. Eu tenho propósitos na vida pública e 
quando eu tive a oportunidade de assumir a Câmara de 
Mariana eu demonstrei isso como trabalho, como 
serviço, que repercute até hoje. Um exemplo claro que 
deixo aqui, principalmente no momento que estamos 
vivendo, nós economizamos recurso de 2,3 milhões de 
reais e deixamos para que fosse construído uma UTI de 
10 leitos em Mariana. Anunciaram agora uma UTI, 
mas nós poderíamos ter feito isso em 2014, com o 
recurso que eu deixei. E com isso mostramos que 
podemos fazer diferente na vida pública quando temos 
um cargo de gestão nas mãos. Hoje colocando meu 
nome como pré-candidato, o meu tempo na Câmara 
acabou, eu não quero fazer carreira alí, eu adquiri uma 

semanalmente. Isso foi atendido pela secretária e hoje 
toda segunda-feira há uma reunião entre os vereadores 
e secretários. Não deveria ter um pedido deste, é a 
união entre os poderes representada em serviço para a 
população. 
J.P: Você tem conversado com lideranças políticas, 
há algum nome que apoiará a sua pré-
candidatura? 

B.M: Essa pergunta ecoa com a aproximação das 
eleições. O diálogo tem que ser constante, nós estamos 
construindo uma proposta para apresentar para 
Mariana, de mudança, de reconstrução, tirar a cidade 
da forma que ela está. Eu não preciso falar a forma que 
Mariana está, todos nós estamos, vivendo e sofrendo as 
consequências disso. E todas as pessoas que estiverem 
dispostas a participar desse diálogo de construção 
serão muito bem-vindas. 

J.P: Considerações finais 

B.M: Quero dizer às pessoas que tem acompanhado 
nosso trabalho, que o vereador tem muitas limitações 
de trabalho. Ele está alí para fiscalizar e propor leis, 
quem executa obras é o executivo. Nós queremos a 
oportunidade de executar, queremos mostrar que 
podemos e vamos fazer diferente, mas não sozinho, 
com a população de Mariana, com pessoas técnicas e 
qualificadas e pessoas que querem contribuir, eu estou 
à disposição. Eu não tenho uma vida pública sem 
propósito, eu estou aqui com o entendimento que estou 
para contribuir. E nós vamos apresentar, não o que nós 
vamos fazer, que pode qualificar uma promessa e sim o 
que nós já fizemos que é o que nos credencia de estar 
aqui. É um momento de pandemia, mas também é um 
momento de reflexão, as eleições estão aí, e é a 
oportunidade de colocar Mariana, no local que ela 
nunca deveria ter saído, que é como referência de 
Minas Gerais e do Brasil.

infectologista que tem no município, que está 
trabalhando no município. E colocaria os médicos 
experientes que nós temos em Mariana para compor 
esse comitê gestor junto com aqueles que já estão lá. 
Todos lá têm sua qualificação, tem sua formação, mas 
eu iria ampliar esses profissionais, com uma equipe 
técnica especializada a frente desse comitê. Esse é meu 
posicionamento, de maneira nenhuma vou falar que 
eles não estão fazendo o dever de casa, mas talvez falte 
um especialista para normatizar, que isso de fato não 
tem na área de infectologia. 
J.P: Além dos requerimentos que você apresentou 
para o combate do coronavírus como você pretende 
fazer com que o executivo o ouça, aprove e coloque 
em prática essas ações que você propõe? 
B.M: Esse deveria ser o caminho natural, os poderes 
são independentes, mas devem ser harmônicos. 
Infelizmente não houve, desde o início desta gestão, 
um diálogo com o executivo. Isso não sou só eu que 
falo, como os vereadores, a câmara que sempre buscou 
esse diálogo com o executivo em momento tão 
importantes para a população, como por exemplo, o 
rompimento da barragem de Fundão, se a câmara 
estivesse participando naquele momento, nós 
estaríamos em outra situação. Hoje, igualmente na 
questão do coronavírus. São todos os vereadores, tem 
vários requerimentos pedindo para que sejam 
executadas na questão do combate ao coronavírus. Um 
exemplo claro é a questão das barreiras sanitárias, eu 
apresentei esse requerimento no dia 21 de março, a 
desinfecção das ruas, no dia 22 de março, foram 
protocolados e aprovados por unanimidade, são ações 
que poderiam ser atendidas pelo executivo, talvez nós 
não teríamos perdido 3 vidas, talvez o número não 
fosse o maior em Minas Gerais. Talvez se as ações 
fossem em conjunto poderia surtir um efeito benéfico 
para a população. Um dos pedidos que eu fiz também, 
que não deveria ser um pedido e sim um entendimento 
claro entre os poderes, que houvesse uma reunião um 
encontro entre a secretaria de saúde e os vereadores 

e ela foi fechada por falta de reforma. Em um ano que a 
prefeitura teve a maior arrecadação da história, nós não 
conseguimos entender as prioridades invertidas em 
Mariana em que nós deixamos uma escola e uma 
policlínica fechar por falta de reforma. Nós estamos 
elaborando um corpo técnico qualificado para ações 
como essa que estão prejudicando toda a população. 
Porque quando não tem lá, no bairro mais populoso, o 
paciente tem que vir para cá, então ele sobrecarrega 
aqui, que era pra atender outros bairros da cidade. É um 
círculo que vai acontecendo na nossa cidade, que vai 
prejudicando toda a população, toda a engrenagem. 
São ações como essa que nós temos que evitar em uma 
cidade como Mariana. 
J.P: Qual seria sua atitude se estivesse à frente do 
executivo municipal? Você trocaria toda a equipe 
que  es tá  combatendo  o  COVID-19  ou 
permaneceria com a mesma equipe? 
B.M: Eu quero ressaltar a importância que nós vemos 
que, em Mariana, as pessoas têm muita vontade de 
trabalhar, ressaltando a equipe da saúde. Os médicos, 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, eles estão ali, 
muitas vezes sem condições de estar, mas atendendo a 
nossa população. Eu acho que a pergunta foi sobre o 
comitê gestor, como eu tenho trabalhado desde o início 
nessa questão do COVID-19, algumas pessoas 
tentaram colocar os servidores da saúde contra mim, 
mas o nosso trabalho não permitiu que isso 
acontecesse, o nosso histórico de defesa ao servidor, 
esses servidores vieram em nossa defesa mostrando 
que não foi aquela intenção. O que nós pedimos 
naquele momento e continuamos pedindo e o que eu 
faria é colocar um especialista a frente dessa questão, 
veja bem, o médico infectologista é especialista em 
doenças infecciosas, que é o caso do coronavírus. 
Quando eu pedi, parece que fiz um crime. Parece que 
falar que a pessoa não tem capacidade técnica, a 
capacidade técnica sendo formação na área, para estar 
no cargo atinge a pessoa. Eu se estivesse como prefeito 
colocaria a frente dessa pandemia, um médico 

desvalorização como nunca antes. Os servidores da 
educação, os professores, o professor é a referência que 
o cidadão tem de mundo. Em Mariana nós temos um 
corpo qualificado de professores, professores com 
curso de graduação e pós graduação, professores que 
estão alí contribuindo com a nossa cidade e não tendo a 
devida valorização que eles deveriam ter. Nós temos 
que pegar os números do IDEB, para pegar a referência 
da nossa educação. O que nós precisamos é, primeiro, 
trabalhar a educação de base, valorizar a educação de 
base, nós temos que valorizar as nossas crianças e 
professores, melhorar as nossas estruturas escolares, 
vai nas escolas e você vai ver que realmente precisa de 
uma reforma. Nós temos também que profissionalizar 
os nossos jovens, para que eles tenham desde início 
uma previsão de mundo. Eu conversava com um 
amigo sobre ter que levar o empreendedorismo para 
dentro das escolas, para que as crianças cresçam 
entendendo a importância de empreender, a 
importância que o estudo tem. Então são várias ações 
que já estamos pensando com o corpo técnico 
qualificado para mostrar essa questão. Nós vamos 
esperar os números do IDEB, são eles que vão nos falar 
o que está acontecendo com Mariana. Hoje nossa 
cidade tem um dos maiores orçamentos do Brasil e a 
nossa educação ainda não é como deveria ser. 
J.P: Servidores públicos, elogio aqui a atuação do 
Sindserv Mariana que realmente trabalha, nesse 
sentido, em sua administração caso seja eleito qual 
seria o seu trabalho ao lado dessa entidade? 
B.M: Ao lado dessa e de toda sociedade civil 
organizada. Eu tenho trabalhado muito com o 
SINDSERV, mas faço referência aqui também ao 
Sindicato dos Inconfidentes, que tem feito um trabalho 
excepcional aos trabalhadores da Vale, ao Sindicato 
Metabase também que tem tido grandes conquistas aos 
trabalhadores da Samarco. Temos contato constante 
com o SINDSERV. Como eu disse, em Mariana, o 
salário dos nossos servidores tem uma defasagem de 
24%, isso repercute na cidade, é um prejuízo à cidade. 
As pessoas as vezes falam que servidor público recebe 
bem, mas as pessoas tem que ter um conhecimento do 
que está acontecendo na administração pública. Nós 
tivemos a maior arrecadação da história, mas o 
servidor público não pode receber o seu reajuste, que é 
uma obrigação, para que ele pudesse consumir na 
cidade. Só no ano de 2016 deixou de circular mais de 5 
milhões de reais só por que não houve reajuste no 
salário do servidor público. Em todas essas ações 
saíram pelo SINDSERV em conjunto com a câmara. 
Todos os vereadores apresentaram requerimento, 
pedindo reajuste e valorizando os servidores. E aos 
servidores contratados, eu queria mandar uma abraço a 
todos, eu os defendo, de uma forma especial porque 
eles eram desvalorizados na questão salarial. Eu 
apresentei um requerimento na câmara que era um 
projeto que foi aprovado por unanimidade e hoje eles 
tiveram direito às férias, que é um direito adquirido, 
um direito garantido nas regras da CLT, mas aqui em 
Mariana os servidores contratados não tinham essa 
oportunidade, hoje eles recebem então deixo um 
abraço a eles. E os servidores efetivos, esses que fazem 
a máquina rodar, eles tem que ser valorizados e eles 
precisam mais do que isso, colocar o conhecimento 
que eles têm à disposição de cargos chaves na 
prefeitura. E é isso que nós vamos fazer. 
J.P: Você está preparado para o cargo do 
executivo? 
B.M: Eu tenho três mandatos de vereador, e um de 
presidente de câmara, eu tenho uma história na vida 
pública e uma história de contribuição e isso me 
permite chegar até você e me colocar como pré-
candidato ao cargo do executivo. E neste momento, um 
momento crucial para a cidade de Mariana, o que nós 
precisamos são de pessoas preparadas, não só no cargo 
do executivo, mas em todas as áreas da prefeitura, 
todas as áreas estratégicas da prefeitura. Pessoas 
especialistas, com conhecimento, habilidade técnica e 
habilidade política, se possível. Independente do corpo 
partidário, nós temos que trazer para atender as 
demandas da cidade pessoas técnicas e qualificadas. 
Essa questão do COVID-19 mostrou para Mariana 
várias questões, a principal delas foi a questão da 
saúde. Nós poderíamos ter, como eu deixei 2,3 milhões 
de reais, uma UTI de 10 leitos em 2014, não 
construíram e hoje talvez poderia estar salvando vidas. 
Então são ações como essa, que nós já fizemos, eu não 
estou falando o que eu vou fazer e sim o que nós já 
fizemos quando nós tivemos a oportunidade e se caso 
eu passar nas prévias do meu partido e de fato for o 
candidato para disputar as eleições, nós temos um 
currículo que será aliado ao nosso plano de governo 
para apresentar. 
J.P: Como você ver a situação da policlínica do 
bairro Cabanas, fechada por falta de reforma? 
B.M: Ela foi fechada por falta de reforma, mas não por 
falta de pedido da câmara, nós mandamos 
requerimento para que ela fosse reformada. O bairro do 
Cabanas hoje é o bairro mais populoso da nossa cidade 
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Nova coluna

Quase uma década para a realização de um sonho comunitário universitário. Indicação partiu do vereador Juliano Duarte.

LÍNGUA DE TRAPO
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O que não se pode é a prática de proselitismo 
político, se realizado será vedado. Então se o 
agente público o praticou também seu 
candidato será punido. Portanto, se querem 
fazer alguma distribuição ela tem 2 requisitos:
Padronização- critério homogêneo- Se 
detetizou (tem que ser para todos, todas as casas 
ou todas ruas), Se vacinou(todos) e assim por 
diante.
Transparência-De onde veio o dinheiro, para 
onde foi, o que continha aquela compra, em que 
dia foi comprado para doar, em que locais serão 
distribuídos, de onde comprou, tudo isso para o 
bem da cidadania.
O MPE (Ministério Público Eleitoral) 
acompanhará o orçamento dessa distribuição de 
bens ,  caso  ex is ta .  Es tão  vedados  os 
comparecimentos em inaugurações nos 3 meses 
anteriores ao pleito.
Hoje a transparência não é uma opção. Ela é 
imprescindível. Se gostou compartilhe as 
informações. Muitos já a conhecem, porém nem 
todos. Evite os abusos de poder. Eles merecem 
descrição típica. Não seja você o próprio 
detonador de sua campanha ou de seu indicado.
Agentes públicos: estejam atentos às suas ações 
para não impugnar seu candidato. Ou seja, seus 
atos estão vinculados. Fêz algo errado e achou 
que estava ajudando seu candidato? Não sabia? 
Instrua-se portanto. Todo mundo de olho em 
todo mundo. É isso que está vigorando.
O  P O V O  D E  O L H O .  To d o s  q u e r e m 
transparência.
Dra. Flávia Regina
OAB187880

a palavra deste momento.
 Cada cidade de acordo com o número de seus 
habitantes receberá pelos partidos verbas. Ela 
deverá ser a verdade real.
Com o valor de 30% dirigidas às mulheres de 
forma que as mesmas assim venham empoderar 
se em seus direitos políticos. Será vedado 
mesmo que a candidata ganhe trabalhos que 
outrora era para ajudar filho ou marido.
Para tanto, estejam certos os efeitos de tudo será 
vinculante.
O TSE também entende a necessidade de dar 
empoderamento às pessoas portadoras de 
necessidade especial.  Não apenas seus votos. 
Os querem senhores de si, ou seja, atuantes.
  Daí o dever de manter como critério o 
PRINCÍPIO DA IMPESSOALIDADE. Não há 
maior desamor do que o agente político não 
respeitá-lo. Isso acontece quando o mesmo usa 
a administração em prol de seu interesse 
político ou de seus afetos. Quando ele trabalha 
não para reverter um benefício à comunidade 
mas para favorecer este ou aquele candidato que 
lhe é de seu interesse. Á isso damos o nome de 
ABUSO DE PODER, nome técnico para falta 
de amor ao que é público. Um tipo aberto e que 
pode se tornar fechado, quando a conduta 
combinar com a previsão legal. A hipótese 
descrita pode levar à sanções. A gravidade será a 
dosimetria por sanção ou cassação do diploma. 
Se mais leve multa.
Para tanto, desde o dia 01/01/2020 estão 
proibidos a distribuição de bens. Neste 
momento com ressalva pelo COVID-
19(CALAMIDADE E EMERGENCIA).

assim serão ou poderão ser organizadas por 
c a u s a  d o  C O V I D - 1 9 .  C e r t o  é  q u e 
provavelmente elas ocorrerão evitando-se a 
permanência dos atores atuais e dando-se assim 
a cobertura constitucional.
  Deverá também ser aberta conta bancária pois 
o que sobrar que o partido lhe enviará deverá ser 
devolvido. Poderão haver arrecadações 
particulares e CNPJ não mais.
  Portanto, estão todos de olho em cartórios pois 
nada poderá ser repassado de bens que criem a 
possibilidade de compra de votos.
  Brindes de forma alguma poderão ser dados: 
canetas, canecos, bonés. Mas veja bem: podem 
ser comprados. Seu vizinho resolver comprar 
um caneco de R$ 5,00 mas que você vendeu 
com nota e tudo por R$20 SIM. Isso é possível. 
Ele sabe o valor e sabe que a diferença é para lhe 
ajudar.
Você resolver promover um jantar que teria o 
valor de 50,00 mas o contrato junto à empresa 
você compra por 150,00 e você sabe que é para 
ajudar o seu candidato. Pode. O que não pode é 
coisa escondida. Essas notas todas cairão em 
prestações claras e objetivas. Doações são 
permitidas. As de pessoas físicas.
 Pense bem do vai falar nas entrevistas. Seu 
oponente está de olho em você. Este momento 
em hipótese alguma você pode pedir voto. Não 
embarace você mesmo sua candidatura.
As espécies simplificadas serão em torno de 
vinte mil reais e as comuns acima de vinte mil. 
Tudo será vinculado em  lei. Sua movimentação 
financeira deverá ser transparente para dar 
segurança jurídica e quitação eleitoral. Lisura é 

   O título se justifica devido ao fato que não 
exporemos somente assuntos advocatícios para 
o Direito Público mas exporemos também 
algumas verdades que podem ou poderão surgir 
daqui para frente. O que corre na língua do povo 
e poderão ser úteis em esclarecimentos 
necessários. Aliás, de direitos. O povo quer 
saber. 
Nossas primeiras manifestações serão no 
âmbito de informações necessárias para 
eleições que vêm por aí.
  De plano já lhe comunico tanto aos candidatos 
à Vereança como também ao cargo de Prefeito 
que contratem seus advogados de confiança e 
um contador. Essa eleição não será como 
anteriores. Muito mais exigente na aprovação 
de contas. Ele(a) advogado(a) não será uma 
mera exigência do TSE de apenas um carimbo. 
Ele será um processo eletrônico feito, revisto e 
assinado por este profissional. O mesmo se dá 
para contadores. Eles obrigatórios na prestação 
de contas.   Ela não será artesanal como fora 
outrora. Deverá ser esclarecido os que 
renunciaram, os que faleceram, quem os 
substituíram, quem é o administrador. Isso para 
todos os participantes e partidos. Quem são os 
indeferidos.
As primeiras movimentações financeiras 
deverão ser apresentadas até 08/09/2020 e as 
posteriores 30 dias após o pleito   de outubro. 
  O TSE estuda a possibilidade de que as 
mesmas ocorram em 2 dias. Separando se 
horários. Por exemplo: de manhã idosos, à tarde 
inclusão. NO dia seguinte de tal idade até tal 
idade e à tarde a faixa etária restante. Coisas 

Cirugiã-Dentista - Clínica Geral
Especialista em Periodontia, Saúde Pública e 
Implantodontia
Mestre em Periodontia, Clínicas Odontológicas PUCMG

Tv.Salomão Ibrahin, 74 - A - Centro - Mariana/MG
Telefone: (31)3557-1753 - E-mail: teman@superig.com.br Endereço: Rua Helvio Moreira De Morais, 15 - Vila do Carmo / (31) 3558-5129

CARLOS
V e í c u l o s

/magmotos_mariana

/magmotosmariana

magmotosmariana
@hotmail.com

Bisk8 - (31) 9 8788-1829
Juninho - (31) 9 8914-4010

AVENIDA NOSSA SENHORA 
DO CARMO - 440 - MARIANA

Telefone: (31) 3558-1495
E-mail: arantesgoncalves@yahoo.com.br
Endereço: Rua Diamantina, 376 - Cabanas - Mariana

Móveis, brinquedos e muito mais!!! 
Qualidade e preço justo!

Faça uma visita e confira!

GONÇALVES CENTER

Endereço: Rua Prof. Waldemar de Moura Santos, 
142 (subida para Câmara 

Municipal)/  Telefone: (31) 3558-6375

CORRETORA@ATENASEGUROS.COM.BR

21/05/2020 a 28/05/2020 
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Fecomércio

Para a presidente interina da Federação, a medida reúne baixo custo, boas condições de parcelamento e garantias, embora não tenha prazo de carência.

NOVA LINHA DE CRÉDITO DO GOVERNO FEDERAL É BOA ALTERNATIVA PARA 
MICROS E PEQUENAS EMPRESAS, AVALIA FECOMÉRCIO

Papelaria_AquarelaPL

Papelaria Aquarela
Com atendimento de entrega.

Orientamos que que em casa!!
Faça seus pedidos pelo 
Whatsapp: 982095012

E-mail: aquarelapapelaria.vendas@gmail.com
Entrega grátis nas compras a partir de 50,00

31 99665-0926

-

 #SePuder #FiqueEmCasa

Adriana
NOIVAS

Avenida Manoel Leandro Correia - 320 - Centro - Mariana - MG

Alugamos:

*Vestidos de Noivas

*Festas e Damas

*Ternos e Pajens

(31) 9 8466-4877 / (31) 9 8857-2879

21/05/2020 a 28/05/2020 

Provisória (MP) 944/2020, editada pelo governo 
com o objetivo de conceder crédito às empresas 
para o pagamento de salários e a preservação dos 
empregos.
  Embora o governo federal tenha anunciado uma 
série de medidas de apoio financeiro aos 
empresários, apenas 4% dos recursos chegaram 
até os donos de micros e pequenas empresas. 
Segundo estimativas do Ministério da Economia, 
esse montante foi distribuído para 77 mil negócios 
no país. Já o valor, de acordo com o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), permitiu o pagamento de 
salários de um milhão de trabalhadores 
brasileiros.
  Em Minas Gerais, segundo a Fecomércio MG, 
45,8% das empresas mineiras irão solicitar ou já 
solicitaram financiamento para bancos privados, 
públicos ou de desenvolvimento. No entanto, o 
que deveria ser uma solução acabou se tornando 
um entrave para 14,1% dos empresários do 
Estado. Esse grupo não conseguiu contratar 
crédito para as suas empresas, ficando mais sujeito 
aos efeitos da crise.

Conheça quais empresas podem aderir ao 
Pronampe:

Microempresas com faturamento de até R$ 360 
mil por ano;
Empresas de pequeno porte com faturamento 
anual de R$ 360 mil a R$ 4,8 milhões;
Para as empresas com menos de um ano de 
funcionamento, o crédito máximo será de até 
metade do capital social ou de 30% da média do 
faturamento mensal.
O valor poderá ser dividido em até 36 parcelas, 
com taxa de juros anual máxima igual à taxa Selic 
(atualmente em 3% ao ano), mais 1,25%.
Cada empréstimo terá a garantia, pela União, de 
85% dos recursos. Todas as instituições 
financeiras públicas e privadas autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central (BC) poderão 
operar a linha de crédito.

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN).
  Os vetos à lei terão de ser analisados pelo 
Congresso Nacional, que poderá mantê-los ou 
derrubá-los. Da forma como foi sancionada, a 
norma prevê prazo de 30 dias e seis meses para o 
pagamento. As medidas, transformadas na Lei 
13.999/2020, tiveram como base a Medida 

presidencial previa carência de oito meses para a 
quitação do empréstimo, vetada sob o argumento 
de gerar risco à própria política pública. Segundo 
o presidente, os bancos públicos não teriam 
condições de executar o programa nesses moldes. 
Ele também retirou a prorrogação, por 180 dias, 
dos prazos para pagamento de parcelamentos da 
Receita  Federal  do Brasil  (RFB) e da 

  Empresas paralisadas, contas a vencer, folhas de 
pagamento em aberto. Com a pandemia 
provocada pelo novo coronavírus (Covid-19), 
milhares de empresários de micros e pequenas 
negócios no país estão diante de um dilema: como 
obter recursos para garantir a sobrevivência 
dessas empresas. A resposta pode estar na Lei 
Federal 13.999/2020, sancionada com vetos do 
presidente da República e publicada no Diário 
Oficial da União (DOU) nesta terça-feira (19/05).
 A nova legislação estabelece o Programa 
Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas 
de Pequeno Porte (Pronampe). Assim, a iniciativa 
cria uma linha de crédito para auxiliar micros e 
pequenas empresas a superarem as dificuldades 
financeiras durante a crise de Covid-19. Os 
recursos provenientes do Pronampe poderão ser 
usados para o pagamento de salários ou como 
capital de giro para despesas com água, energia, 
aluguel, reposição de estoque, entre outras.
  Ao todo, o programa deverá liberar R$ 15,9 
bilhões em recursos para negócios desse porte, 
segundo cálculos do Senado Federal. O 
empréstimo funcionará assim: cada empresa 
poderá tomar créditos de até 30% da sua receita 
bruta anual em 2019, sendo o limite máximo de 
R$ 108 mil para microempresas e de R$ 1,4 
milhão para empresas de pequeno porte. A lei, no 
entanto, veda o uso do benefício para distribuição 
de lucros e dividendos entre os sócios do negócio.
  A presidente interina da Fecomércio MG, Maria 
Luiza Maia Oliveira, acredita que a medida é 
satisfatória. “Hoje, muitas empresas não possuem 
liquidez: estão com as receitas zeradas e precisam 
de crédito. Por isso, o Pronampe é uma 
alternativa interessante, pois reúne um custo 
baixo, boas condições de parcelamento e 
garantias do governo, embora coubesse ao plano 
um prazo de carência, em função do tempo em 
que atividades empresariais estão paralisadas”, 
avalia.

Impacto positivo, apesar dos vetos
  O projeto de lei enviado para a sanção 

Foto: Divulgação 
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EM MINAS GERAIS

Equipamentos foram consertados, sem custo, por meio de parcerias, e serão utilizados no combate ao coronavírus em todo o estado.

GOVERNO DE MINAS INICIA DISTRIBUIÇÃO E DEVOLUÇÃO DE RESPIRADORES 
RECUPERADOS

21/05/2020 a 28/05/2020 

manutenção. Hoje, temos a grata satisfação de 
anunciar que eles serão levados – na grande 
maioria para seus locais de origem -, e serão 
utilizados para salvar vidas, que é o nosso maior 
objetivo”, ressaltou o comandante.
  Segundo o secretário de Estado de Saúde, Carlos 
Eduardo Amaral, os equipamentos são de extrema 
importância para o tratamento de pacientes vítimas 
da covid-19. “Estes respiradores já vão entrar em 
operação  imediatamente.  Ou  seja ,  já 
correspondem a ampliação assistencial ao estado”, 
disse.

Saúde.
O comandante-geral da Polícia Militar, coronel 
Giovanne Gomes da Silva, detalhou o trabalho 
estratégico realizado pela instituição.
“Recebemos a determinação do governador para 
que os policiais militares se deslocassem em todas 
as unidades hospitalares indicadas pela 
Secretaria de Saúde que tinham respiradores 
estragados ou que não estavam sendo utilizados. 
Nós, em uma operação de guerra, trouxemos 
todos os respiradores para a Academia da Polícia 
Militar e depois enviamos para os locais de 

está sendo coordenada pela Polícia Militar de 
Minas Gerais (PMMG), que atuou em conjunto 
com as secretarias de Estado de Saúde (SES) e de 
Estado de Planejamento e Gestão (Seplag). A 
manutenção e recuperação dos respiradores foi 
realizada, sem custo, graças às empresas parceiras.
  De acordo com a estratégia desenvolvida pelo 
governo, os respiradores serão devolvidos para os 
seus respectivos donos, ampliando a capacidade 
assistencial do Estado. Além disso, alguns 
equipamentos poderão ser realocados em áreas 
estratégicas determinadas pela Secretaria de 

   O Governo de Minas inicia nesta semana a 
distribuição e devolução de respiradores 
devidamente recuperados para unidades de Saúde 
de diversas regiões do estado. Os equipamentos – 
que estavam estragados e inutilizados em 
estabelecimentos hospitalares – estão sendo 
consertados, ampliando a quantidade de aparelhos 
disponíveis para o tratamento da covid-19 em 
Minas. A ação é mais uma das estratégias do 
governo mineiro para o enfrentamento da 
pandemia do coronavírus. Dos 428 respiradores 
recolhidos, 187 já passaram por manutenção. 
  O governador Romeu Zema destacou mais esta 
estratégia desenvolvida por sua gestão para 
estruturar o sistema de Saúde no estado. Do total 
de respiradores recuperados, 75 já serão 
devolvidos nesta semana para diversas unidades 
hospitalares mineiras.
“A Polícia Militar de Minas fez um belíssimo 
trabalho e recolheu 428 aparelhos respiradores 
em todo o estado e, agora, nós temos a satisfação 
de devolver para as mais diversas regiões 
mineiras 75 unidades que foram reparadas. Quero 
agradecer muito as empresas que contribuíram 
com este reparo, a Fiat, a ArcelorMittal, o Sesi e o 
Senai”, afirmou o governador.
Zema ressaltou, ainda, que o empenho e o trabalho 
realizado pelo governo têm contribuído para que 
Minas continue tendo resultados expressivos no 
controle da pandemia. “Devido a ações como essa 
e muitas outras é que Minas Gerais tem sido um 
dos estados menos impactados pelo coronavírus e 
com as menores taxas de óbitos do Brasil. É Minas 
trabalhando para preservar a vida dos mineiros”, 
finalizou.
  A operação de busca e reparo de ventiladores foi 
estabelecida pelo governador Romeu Zema e teve 
início no dia 3 de abril. A logística, destinada à 
busca e destinação para reparo dos respiradores 

Foto: Divulgação 
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Queda de preços em abril reforça corte de juros; dólar e dívida são riscos.

PRESSÃO DEFLACIONÁRIA

21/05/2020 a 28/05/2020 

Orçamento.  A despeito da necessidade 
indiscutível de elevar despesas públicas para 
mitigar os efeitos da pandemia, o país não pode 
prescindir da devida cautela com as contas do 
Tesouro Nacional.
  Sinais de desconforto aparecem, por exemplo, 
nos juros ainda elevados para prazos mais longos, 
os que mais importam para financiamentos. A 
própria queda do real, ademais, pode estar ligada à 
desconfiança quanto a solvência do governo a 
longo prazo.
  A política monetária, sozinha, não conseguirá 
estabilizar a economia. Com a dívida pública mais 
alta, governo e Congresso precisam emitir sinais 
inequívocos de que retornarão à agenda de 
reformas no pós-crise. Do contrário, a experiência 
dos juros baixos será efêmera.

incentivo, em tese, para saída de capitais do país, 
ocasionando perdas ainda maiores do valor do real 
ante o dólar. Em algum momento, haveria 
repasses de custos para os preços locais.
  A cotação da moeda norte-americana, com 
efeito, atingiu R$ 5,85 na quinta (7), maior cifra da 
história do real, em termos nominais.
  A inflação muito abaixo das metas, no entanto, 
tende a pesar mais na decisão. A opção clara do 
BC foi por afrouxar as condições monetárias 
internas. Busca nem tanto estimular a demanda, 
que a esta altura enfrenta restrições físicas, mas 
minimizar o custo financeiro para empresas e 
famílias e, assim, facilitar uma retomada mais 
adiante.
  A grande ameaça que paira sobre a permanência 
dos juros baixos, na verdade, é a fragilidade do 

Há decerto dúvidas quanto à duração do 
fenômeno. O risco de surpresa inflacionária mais 
adiante existe, dada, por exemplo, a forte 
desvalorização do real, que encarece as 
mercadorias importadas.
  Mas, com estoques em alta e a possibilidade de 
mudança duradoura nos hábitos do consumidor, 
reduz-se o espaço para uma grande recomposição 
de preços por parte das empresas.
  Diante desse cenário, o BC cortou os juros em 
0,75 ponto percentual, desta vez para 3% ao ano, 
novo recorde baixista.   A autoridade monetária 
indicou, além disso, que, se não houver mudança 
significativa na conjuntura, deverá promover mais 
uma queda de magnitude similar, levando a Selic a 
2,25%, algo impensável poucos meses atrás.
Há riscos na estratégia, sem dúvida. Um deles é o 

  Com a queda de 0,31% dos preços ao 
consumidor em abril, a maior para o mês desde 
1998, vai se confirmando o diagnóstico de que o 
impacto  da  pandemia  de  Covid-19  é 
deflacionário. Fora alimentos, todos os outros 
grandes grupos de produtos experimentaram 
pressão de baixa, o que sugere falta geral de 
demanda na economia.
  Medida pelo IPCA, a inflação em 12 meses ficou 
em 2,4%, inferior à meta de 4% fixada para este 
ano e mesmo ao piso de 2,5% admitido pela 
política do Banco Central.
  A tendência, ao menos por enquanto, é de queda 
adicional. Para 2021, as projeções também 
apontam para inflação bem abaixo da meta de 
3,75%, o que confere espaço para o Banco Central 
reduzir ainda mais sua taxa de juros, a Selic.

@jornalpanetus De acordo com estudo, o anticorpo S309 é potente em "desativar" a proteína spike, que permite aos coronavírus entrar 

em células humanas e infectá-las.

ANTICORPO É CAPAZ DE INIBIR CORONAVÍRUS CAUSADORES DE COVID-19 E 
SARS

pesquisas sobre tratamentos capazes de prevenir 
infecções por esses microrganismos.
  Especialistas apontam que à vacina deve chegar 
ao Brasil entre janeiro e junho de 2021. 

  Os pesquisadores descobriram que o S309 é 
capaz de reconhecer características específicas 
comuns a diversos tipos coronavírus, inclusive o 
Sars-CoV-2. Provavelmente é por isso que esse 
anticorpo é capaz de agir contra diversas doenças 
causadas por esses microrganismos.
  De acordo com os estudiosos, o que diferencia o 
S309 dos demais anticorpos que estão sendo 
estudados é que ele foi detectado em alguém que 
adoeceu 17 anos atrás por conta de outro tipo de 
coronavírus. "Foi isso que nos permitiu avançar 
com tanta rapidez em comparação a outros 
grupos [de pesquisa]", disse Veesler. Esses 
achados são importantes para estudar possíveis 
mutações desses vírus, além de embasar 

também inibe o Sars-CoV-2.
"No momento, não há ferramentas aprovadas ou 
terapêutica licenciada comprovada para 
combater a Covid-19", afirmou David Veesler, 
um dos pesquisadores, em comunicado. A equipe 
acredita que o anticorpo poderia ajudar o sistema 
imunológico dos infectados neutralizando a 
atuação do novo coronavírus.
  O anticorpo S309 é potente em focar e 
"desativar" a proteína spike, parte do Sars-CoV-
2 que permite a entrada do microrganismo nas 
células humanas. Segundo os especialistas, a 
partícula estudada foi capaz de neutralizar a ação 
dessa proteína, minando, assim, a infecção pelo 
novo coronavírus.

   Uma equipe de especialistas de três institutos 
europeus e um norte-americano descobriu que o 
anticorpo S309 é capaz de neutralizar tanto o 
novo coronavírus (Sars-CoV-2), causador da 
Covid-19, quanto o Sars-CoV-1, responsável 
pela Sars. O achado foi publicado nesta segunda-
feira (18) na Nature.
  Segundo os especialistas, o anticorpo foi 
identificado do pela primeira vez em uma 
amostra de sangue de um paciente que se 
recuperou da Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (Sars) durante a epidemia que acometeu a 
China em 2003. Agora, em testes mais recentes 
realizados em culturas  de células,  os 
pesquisadores descobriram que a partícula 
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Bolsonaro

Projeto libera empréstimos de até 30% da receita bruta da companhia, com 85% de garantia do Tesouro.

PRESIDENTE SANCIONA COM VETOS CRÉDITO DE R$ 15,9 BILHÕES PARA MICRO 
E PEQUENAS EMPRESAS
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privadas com informações do contribuinte para 
negar as concessões. Para o governo, essa 
medida liberaria crédito a empresas com risco 
de insolvência gerando potencial prejuízo aos 
cofres públicos.
  O presidente ainda vetou um ponto que adia 
parcelamentos de contribuintes com a Receita e 
a PGFN (Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional). Programa semelhante foi anunciado 
pelo governo nesta semana. 
  O trecho vetado adiava esses parcelamentos 
por 180 dias e estabelecia taxas de juros 
específicas para a retomada do cronograma de 
pagamentos.
 Ao justificar o veto do Diário Oficial, o 
ministério da Economia argumentou que a 
medida acarretava renúncia de receita sem a 
indicação de fonte alternativa ou de estimativa 
do seu impacto financeiro.

juros anual máxima aplicada no âmbito do 
programa é igual à Selic (hoje em 3% ao ano), 
acrescida de 1,25%. Já o prazo de pagamento é 
de 36 meses.
  Ao avaliar o texto, Bolsonaro vetou o 
dispositivo que definia que Receita Federal 
deveria encaminhar ao Banco Central 
informações sobre as empresas para que 
possam ser atendidas na liberação do crédito. O 
presidente argumentou que a proposta gera 
insegurança jurídica.
  Também foi vetado um artigo que prorrogou 
por oito meses o prazo para que os micro e 
pequenos empresários possam começar a pagar 
as dívidas. O governo afirma que a medida 
contraria o interesse público e coloca em risco a 
execução do programa.
  Outro veto diz respeito a uma proibição que os 
bancos consultassem bases de dado públicas ou 

Fortalecimento da Agricultura Familiar).
  Os bancos que fizerem parte do programa terão 
de operar com recursos próprios para conceder 
os créditos às empresas. No entanto, contarão 
com garantia aportada pelo Tesouro de até 85% 
do valor de cada operação
  De acordo com a proposta, a linha de crédito 
para a empresa corresponderá a 30% da receita 
bruta anual registrada pela companhia. No caso 
de empresas com menos de um ano de 
funcionamento, o limite pode ser de até 50% do 
seu capital social ou de até 30% da média do seu 
faturamento mensal o que for mais vantajoso.
  O dinheiro emprestado pode ser usado para o 
financiamento da atividade empresarial e para 
capital de giro isolado e   associado, mas está 
vedada o seu emprego para a distribuição de 
lucros e dividendos.
De acordo com a lei agora sancionada, a taxa de 

  O presidente Jair Bolsonaro sancionou o 
projeto de lei que cria um programa de crédito 
para micro e pequenas empresas. Pontos do 
texto foram vetados e voltarão para avaliação do 
Congresso. A decisão foi publicada no Diário 
Oficial da União na terça-feira (19).
  No fim de abril, o Senado aprovou o projeto 
que cria uma linha de crédito estimada em R$ 
15,9 bilhões destinada a esses segmento de 
empresas. O recurso será concedido por bancos, 
cooperativas e fintechs.
  O texto estabelece o Pronampe (Programa 
Nacional de Apoio às Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte). A ideia é que ele 
sirva a essas empresas de forma permanente, 
não apenas no período de pandemia do novo 
coronavírus. Os valores destinados serão 
definidos a cada ano, no mesmo modelo do que 
ocorre com o Pronaf (Programa Nacional de 

@jornalpanetus Quarta fase da campanha tem como público-alvo pessoas de 20 a 49 anos.

VACINAÇÃO CONTRA SARAMPO SEGUE ATÉ 30 DE JUNHO EM MINAS

cartão de vacina atualizado”, explica a 
coordenadora estadual do Programa de 
Imunizações da SES-MG, Josianne Dias 
Gusmão.
Influenza
  Ela lembra que a campanha de vacinação 
contra o sarampo coincide com a imunização 
contra a influenza e que os profissionais de 
Saúde devem estar atentos para aproveitar a 
oportunidade de sensibilizar o público de 20 a 
49 anos, que comparece aos postos para 
acompanhar grupos prioritários para vacinação 
contra influenza. "É necessário que todos os 
setores do serviço de saúde estejam envolvidos e 
sensibilizados para a identificação e captação 
do público-alvo para a vacinação contra o 
sarampo”,  explica a coordenadora de 
imunização.
Cobertura vacinal
  Atualmente, a cobertura vacinal no estado para 
o sarampo, de 1997 a 2020, está em torno de 
66,05% para a primeira dose da vacina. Para a 
segunda dose, a cobertura vacinal para o mesmo 
período está em torno de 53%.

população. Para evitar a circulação do 
sarampo em Minas, é necessário a manutenção 
de altas e homogêneas coberturas vacinais e 
para isso é preciso que todos mantenham o 

é grave e de alta transmissibilidade. A 
responsabilidade da vacinação deve ser 
comparti lhada entre União,  Estado e 
Município, profissionais de Saúde e toda a 

  Atenta à volta do sarampo ao país, a Secretaria 
de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG), 
sob recomendação do Ministério da Saúde, está 
em Campanha Nacional de Vacinação 
Indiscriminada até 30 de junho deste ano. A 
quarta fase da campanha tem como público-alvo 
os adultos de 20 a 49 anos de idade.
  A vacinação contra o sarampo será realizada 
independentemente da situação vacinal das 
pessoas na faixa etária preconizada, ou seja, 
todos aqueles que se incluem neste público 
devem se vacinar. A meta é imunizar cerca de 
8.964.626 pessoas em Minas Gerais.
A doença
  O vírus do sarampo circula novamente no 
Brasil desde fevereiro de 2018, depois da 
doença ter sido considerada erradicada no país. 
Ela acometeu 29.233 pessoas e levou 30 pessoas 
a óbito desde então, segundo dados do 
Ministério da Saúde. Em Minas Gerais, em 
2020, já foram confirmados sete casos da 
doença.
 “É importante alertar as pessoas para a 
vacinação contra o sarampo, visto que a doença 

Foto: Divulgação 
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Iniciativas buscam respostas rápidas e ecazes para a doença durante a pandemia.

FUNED TEM PROJETOS APROVADOS PARA DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA 
COVID-19
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imunológico, que detecta os anticorpos IgM e 
IgG no soro de paciente. 
“No caso do biossensor que estamos propondo, 
um anticorpo específico para o coronavírus 
tipo 2 é colocado nele, sendo capaz de detectar 
os vírus presentes nas amostras dos pacientes. 
Essas amostras podem ser swabs nasais e orais, 
saliva e soro. Uma gota de amostra depositada 
no biossensor e dez minutos de incubação são 
suficientes para obter o resultado”, relata o 
pesquisador. 
  O diferencial esperado para este teste é 
detectar proteínas virais nas amostras antes 
mesmo dos sintomas aparecerem. A detecção 
precoce é fundamental para definir estratégias 
de controle da pandemia, como mapeamento 
dos locais com necessidade de lockdown, 
isolamento social mais rígido e também sobre 
onde já se pode iniciar o retorno das atividades 
sociais.

u m a  e s t r a t é g i a  p ro m i s s o r a  p a r a  o 
enfrentamento à covid-19 e para o controle de 
futuros surtos”, explica Caldas.
  O projeto de Luiz Heneine tem objetivo de 
desenvolver um teste rápido com o biossensor 
para a doença, preenchendo a lacuna entre os 
dois testes existentes: o molecular, que detecta 
o componente genético do vírus na amostra; e o 

potencial impacto o uso de recursos de 
infraestrutura já disponíveis na instituição para 
desenvolver uma alternativa terapêutica ainda 
não proposta no contexto da pandemia. 
“Vários estudos têm demonstrado que a 
adminis tração passiva de ant icorpos 
policlonais pode melhorar a taxa de sobrevida 
em infecções virais graves, sendo vista como 

  A Fundação Ezequiel Dias (Funed) teve dois 
projetos de pesquisa aprovados na chamada do 
“Programa emergencial de apoio a ações de 
enfrentamento da pandemia causada pelo novo 
coronavírus”, da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig).   
O objetivo da seleção é estimular a cooperação 
entre pesquisadores e órgãos de pesquisa, 
apoiar ações voltadas ao enfrentamento e à 
redução dos danos causados pela covid-19; e 
incentivar a busca por procedimentos eficazes 
no combate à pandemia.
  Os trabalhos aprovados são coordenados pelos 
pesquisadores Sérgio Caldas e Luiz Guilherme 
Heneine, ambos da Diretoria de Pesquisa e 
Desenvolvimento (DPD). O projeto “Uso de 
ferramenta molecular e desenvolvimento de 
soro heterólogo anti-Sars-Cov-2 como 
estratégia de enfrentamento à covid-19”, 
coordenado por Sérgio Caldas, tem como 

@jornalpanetus Facebook: Jornal Panetu’s  - Site: www.jornalpanetus.com.br

DOAÇÃO DE MÁSCARAS PARA COMUNIDADES É REALIZADA PELA EMPRESA 
SAMARCO COM O OBJETIVO DE PREVENIR PROLIFERAÇÃO DO COVID-19

complexos industriais. 
   O uso de máscaras pela população é 
recomendado por autoridades de saúde, pois 
funcionam como barreira física que dificulta a 
disseminação de gotículas expelidas pelo nariz ou 
pela boca do usuário no ambiente. Em diversas 
cidades, sua utilização passou a ser obrigatória 
para circulação em vias públicas e acesso a 
estabelecimentos públicos, comerciais e 
bancários.
  Com mais esta ação, a Samarco reforça seu 
compromisso de atuar de forma ativa na 
prevenção do coronavírus e nos cuidados com a 
saúde e a segurança das pessoas.

práticas de utilização.
  A Samarco já forneceu máscaras de tecido para 
todos os empregados próprios e seus familiares e 
também para terceiros mobilizados em seus 

Catas Altas e Matipó, em Minas Gerais, e 
Anchieta, Guarapari e Piúma, no Espírito Santo. 
Junto com a máscara, a população receberá um 
material informativo com recomendações e boas 

  No intuito de ampliar sua contribuição na 
prevenção e no combate ao novo coronavírus, a 
Samarco está realizando, a partir desta terça-feira 
(19), a doação de cerca de 33,5 mil máscaras de 
tecido para que as prefeituras dos municípios da 
área de influência dos complexos de Germano 
(MG) e Ubu (ES) possam distribuir para as 
comunidades. Todas foram produzidas conforme 
as melhores especificações técnicas e adquiridas 
de fornecedores locais, fomentando também a 
geração de renda e a economia da região.
  A distribuição das máscaras para as comunidades 
ocorrerá em parceria com as Secretarias 
Municipais de Saúde de Mariana, Ouro Preto, 
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estaduais e as empresas Samarco, Vale e BHP, os 
programas - PG 1: Levantamento e Cadastro e o 
PG 2: Ressarcimento e Indenização.
As ações de reparação da Fundação Renova foram 
divididas em duas frentes principais. A primeira é a 
da reparação em si, voltada para reverter ou 
diminuir os impactos causados pelo rompimento 
— aqui está incluído o manejo de rejeito, a 
reconstrução das vilas e as indenizações. A 
segunda é a de compensação, para ressarcir a 
sociedade pelos danos gerais causados na vida das 
pessoas — restauração florestal, recuperação de 
nascentes e saneamento para os municípios ao 
longo do rio Doce são alguns exemplos.
 Assim, temos que a Fundação Renova pode 
utilizar do PG 1: Levantamento e Cadastro e o PG 
2: Ressarcimento e Indenização para inserção dos 
trabalhadores que foram demitidos no Plano de 
Demissões Incentivada - PDI e no Plano de 
Demissão Voluntária – PDV, a fim de que seja 
avaliado a elegibilidade de cada um, forma esta 
transparente e que pode ser acessível a todos, 
sendo tão somente necessário um pouco de boa 
vontade e agilidade da Fundação Renova, que 
deveria olhar com mais atenção e respeito para 
com todos que de alguma forma, foram atingidos, 
tratando com mais dignidade os que dela 
dependem para ter acesso a reparação.
  Levar a estes trabalhadores este reconhecimento é 
dar aos mesmos a oportunidade de terem 
reparados os danos e prejuízos sofridos diante da 
tragédia que lhes ceifou seus postos de trabalho. O 
que se pede é a oportunidade de que lhes sejam 
dado as chances de serem elegíveis ou não a um 
plano de indenizações em razão da perda de 
emprego por conta do rompimento da Barragem 
de Fundão.
  A luta é longa e árdua, mas de extrema 
necessidade para alcançar a estes homens e 
mulheres que se viram prejudicados pela tragédia 
de Fundão, terem acesso a uma reparação justa e 
necessária.

   O momento, diante da pandemia provocada pelo 
coronavírus – COVI19 é de muita incerteza e isso 
nos remota a olhar sempre com muita atenção para 
com os trabalhadores, dos diversos setores 
produtivos: primário, secundário e terciário.
Em especial aqui, quero buscar um grupo de 
trabalhadores do setor primário – mineração, onde 
quero fazer um pedido especial para que seja pelo 
Sindicato Metabase de Mariana e pela Fundação 
Renova buscado o RECONHECIMENTO 
daqueles trabalhadores que foram demitidos da 
mineração, a qualidade de atingido diante da 
tragédia da Barragem de Fundão da Mineradora 
Samarco S.A.
  Com o rompimento da Barragem de Fundão, 
ocorreram diversas demissões, entre elas tivemos 
os trabalhadores que foram demitidos no Plano de 
Demissões Incentivada - PDI e no Plano de 
Demissão Voluntária – PDV proposto pelas 
mineradoras naquela época para os empregados 
que estavam em pleno exercício de suas funções 
laborais.
  Ambos os trabalhadores dos planos de demissão 
acima exposto  ainda  NÃO TIVERAM 
RECONHECIDO  sua  CONDIÇÃO  de 
ATINGIDO, em decorrência dos efeitos da 
tragédia gerada pelo rompimento da Barragem de 
Fundão.
É importante parabenizar o Sindicato Metabase 
Mariana pela incansável luta pelo reconhecimento 
dos trabalhadores da Mineração como atingidos 
pelo maior desastre ambiental do país, porém, esta 
luta precisa continuar, precisa avançar para que 
este reconhecimento chegue aos trabalhadores que 
foram demitidos no Plano de Demissões 
Incentivada - PDI e no Plano de Demissão 
Voluntária – PDV.
  A Fundação Renova - FR possui em 02 (dois) de 
seus 42 (quarenta e dois) programas, criados com a 
elaboração do Termo de Transação e Ajustamento 
de Conduta – TTAC, assinado em 2016 por órgãos 
da Federal, como IBAMA, ICMBio, ANA, órgãos 

sua conduta há que ser respeitada. A sua voz em 
favor da ciência não pode ser ignorada e precisa 
ser ouvida e acatada sobre todos os achismos.
  Confiamos que juntos venceremos esta guerra 
e, muito em breve, poderemos retomar o 
caminho de construção de uma cidade ainda 
melhor para todos nós.

Geraldo Sales de Souza

Presidente do PDT de Mariana

também passa pela política, mas a ferramenta 
chave para o enfrentamento é a ciência, que 
deve estar na linha de frente do real combate. 
Não há espaço para o achismo. Não podemos 
aceitar o discurso da escolha entre a saúde e a 
economia, tema que demanda anos de estudo 
para se obter conhecimento. 
 É hora de nos unirmos aos nossos aguerridos e 
abnegados servidores da rede municipal de 
saúde que, embora contando com um sistema de 
saúde deficitário, têm se esforçado para atender 
às demandas da população com dignidade. A 

possibilidade de contágio.
  A situação pede a nossa total colaboração com 
as autoridades responsáveis pela gestão da crise 
sanitária em nosso Município. Além de acatar as 
decisões de órgãos governamentais é preciso 
criarmos um ambiente que dê à ciência 
condições necessárias para uma atuação firme e 
decisiva. A ciência que tem se mostrado, cada 
dia mais, ser fundamental para proteger a vida 
das pessoas.
  Como ocorre com todo problema social a 
solução para a emergência na saúde mundial 

   Conscientes da gravidade da crise 
mundialmente criada pela pandemia do 
coronavírus, nós, do PDT de Mariana, 
queremos levar aos marianenses uma palavra de 
solidariedade e encorajamento nesse tempo de 
tamanha dificuldade.
Sabemos que o momento é de dúvidas, 
incertezas e preocupação com o que ainda está 
por vir. Ainda conhecemos muito pouco sobre o 
vírus e seu poder de contaminação. Por isso, a 
coisa mais importante que podemos fazer, em 
colaboração com a medicina, é evitar qualquer 

@jornalpanetus

RECONHECIMENTO E VISIBILIDADE AOS TRABALHADORES ATINGIDOS PELA 
BARRAGEM DE FUNDÃO

Facebook: Jornal Panetu’s  - Site: www.jornalpanetus.com.br

Juliano Barbosa

@jornalpanetus Facebook: Jornal Panetu’s  - Site: www.jornalpanetus.com.br



19_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

A LIVE MAIS ESPERADA DA QUARENTENA

21/05/2020 a 28/05/2020 

@jornalpanetus

Nova coluna

Quase uma década para a realização de um sonho comunitário universitário. Indicação partiu do vereador Juliano Duarte.

ESTÁ CARREGANDO O MUNDO NAS COSTAS?
Facebook: Jornal Panetu’s  - Site: www.jornalpanetus.com.brLeandro P. Chagas - Fisioterapeuta

c) Antes de dormir, gire os ombros 
para frente, também de 5 a 8 vezes, prestando 
atenção na respiração.

  3ª Ponto de recordação. Faço isso 
há um ano e meio com meus pacientes. Só tive 
resultados positivos:

  Com uma caneta faça um 
pontinho em uma das mãos. Siga a seguinte 
regra: Sempre que olhar para o ponto, mesmo 
que sem querer, ou lembrar que ele existe, 
corrija a postura dos seus ombros. Respire 
fundo e volte-os para trás, isso estufará um 
pouco o peito pra frente, mas cuidado, não 
precisa ficar igual um pombo.

  Como toda mudança, no começo é 
chato, mas logo perceberá diferenças. Lembre-
se apenas que as dicas são semanais, mas a 
aplicação é diária.

   Dúvidas? Me mande mensagem 
(35) 99970-3949 (apenas WhatsApp) ou 
m a r q u e  u m a  c o n s u l t a  n a  c l í n i c a 
ATRAPOPENS (31) 3557-4096 para melhor 
conversarmos.

Despeço-me hoje, mas volto!

segundos e volte devagar.
a) Olhando para o teto, com as 

pontas dos dedos empurre e leve o queixo para 
frente. Sentirá o pescoço esticando.

b) Entrelace os dedos atrás da 
cabeça. Sem dobrar a coluna, puxe a cabeça 
para frente tentando tocar o queixo no peito. 
Não prenda a respiração.

c) Leve uma mão por cima da 
cabeça até a orelha oposta. Puxe a cabeça em 
direção ao braço levantado. Repita do outro 
lado.

  2ª Cuidando dos ombros:
 a) Ao acordar, gire os ombros para 

trás de 5 a 8 vezes, puxe o ar quando o ombro 
subir, solte quando ele descer.

b) Durante o dia, para relaxar, deixe 
os braços soltos ao lado do corpo, puxe o ar e 
levante os ombros o máximo possível. Apenas 
os ombros, braços continuam soltos. Quando 
encher o peito e os ombros subirem tudo que 
podem, segure a posição e conte três segundos. 
Com a boca aberta soltando todo ar, deixe os 
ombros caírem. Repita de três a cinco vezes.

melhorar, compramos todos os tipos de cintos, 
coletes e faixas que nos indicam. Se comprou, 
lamento, mas gastou dinheiro à toa, pois não 
resolvem o problema.

  “Mas Leandro, uso o cinto todos 
os dias, minha postura é exemplar!”. 
Experimente parar de usá-lo por alguns dias. 
Provavelmente sua postura ficará pior que 
antes. Esses equipamentos 'falam' para o seu 
músculo 'Colega, descanse! Deixa tudo 
comigo'. Com isso seus músculos enfraquecem 
e quando parar de usar o colete ou cinto, não 
aguentarão fazer o trabalho.

  “Mas Leandro, com o colete tenho 
uma Postura Correta e Reta”. Correta e reta? 
Preciso perguntar: Se a coluna tem curvas 
naturais, por que a postura correta é reta? Não é!

  Para criar tradição, assim como 
semana passada, aqui vão dicas para corrigir 
sua postura.

  1ª Alongar o pescoço:
Sente-se com os pés bem apoiados 

no chão e afaste as costas de qualquer apoio. 
Mantenha cada posição por pelo menos 30 

A quarentena nos dá mais e mais 
desculpas para não se exercitar, assim tensões e 
dores fazem fila para nos atingir. Fisioterapeuta 
falando de exercício de novo? Sim! Te tirar do 
sedentarismo é minha missão.

  O que chamo de carregar o mundo 
nos ombros?

  Sabe aquelas pessoas que direto 
sofrem de torcicolo? Dores e tensões nos 
ombros? Parece que os braços ficam mais 
pesados? Direto reclamam de dores na cabeça, 
coluna ou quadril? Essas são as guerreiras que, 
sem precisar, carregam o mundo nas costas. Por 
isso, hoje darei dicas para aliviar sua carga e 
melhorar sua qualidade de vida.

  Há tempos trabalhamos pensando 
na hora de ir pra casa, mas agora, não vemos a 
hora de trabalhar! Quando a quarentena acabar, 
será proibido mencionar Covid-19 na minha 
casa por uns quatro anos. Brincadeiras à parte, 
ativo um alerta para a Postura dos seus ombros. 

  Já é comum ombros caídos, 
coluna curvada e cabeça inclinada para frente. 
Ser comum, não torna menos errado. Tentando 

expectativa do que as Lives mais esperadas dessa 
quarentena. E pode gerar - como algumas Lives 
de artistas de renome, bêbados, também vêm 
gerando - efeitos devastadores em um governo já 
extremamente catastrófico.
Isso em meio a um cenário calamitoso da 
Pandemia da COVID-19, no qual, somente até 
esta data, o novo coronavírus já levou à morte, 
18.130 brasileiros. 

A reunião foi mencionada por Moro como prova 
de que o presidente tentou interferir na Polícia 
Federal, para obter informações sigilosas.
Após receber o vídeo da reunião, o ministro do 
STF, Celso de Mello, relator do inquérito, emitiu 
nota informando que, até nesta sexta, 22 de maio, 
emitirá a decisão a respeito do levantamento do 
sigilo, parcial ou total, do vídeo. 
E tal decisão talvez venha criando mais 

Enquanto escrevo esta crônica, está para ser 
liberada a Live mais esperada da quarentena: o 
vídeo da reunião ministerial do governo do dia 
22 de abril/2020, considerado peça-chave do 
inquérito instaurado pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), a pedido da Procuradoria Geral 
da República (PGR), para investigar as 
acusações do ex-ministro da Justiça Sergio Moro 
contra o presidente Jair Bolsonaro. 

@priscillaporto
escritora Quase uma década para a realização de um sonho comunitário universitário. Indicação partiu do vereador Juliano Duarte.Facebook: Jornal Panetu’s  - Site: www.jornalpanetus.com.brJornalista e autora dos livros “As verdades que as mulheres não contam” e “Para alguém que amo –

 mensagens para um pessoal especial.
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Leticia Aguilar@leticiafaguilar_ /Panetu’s

Dia das mães!!

“Mãe é força que tudo aguenta, que tudo suporta por amor. É sublime 
conforto onde se aninham desesperos, desgostos, corações quebrados ou 

apenas desencontrados...
Mãe é pilar seguro, colo de amor incondicional, sorriso e palavra que 

acalmam, que orientam. Para todas as mães que na Terra representam o 
maravilhoso milagre da criação; que geram com o seu ventre e amam com o 
coração; um bom dia na data que por excelência as celebra: o Dia das Mães!”

facebook.com/JornalPanetus

Sociais da Leticia Aguilar

24

8 anos dessa união linda! Parabéns Flávia e Whinter! Que Deus
continue abençoando e iluminando a família de vocês!

1 ano da Armazém a granel! Sucesso total! 
Parabéns a empresária Adriana e toda a equipe!

Heitor completou 9 anos no dia 19 de maio! Desejamos muitas 
felicidades e saúde... Parabéns!

Pedro lança sua pré-candidatura ao cargo do legislativo da cidade de Mariana! Desejamos muito sucesso!!
Hoje é dia da nossa amiga Dhébora! Desejamos toda

felicidade do mundo! Parabéns linda!


